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possibilidade de privatizar Cagepa
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Campinense estreia hoje na Série B contra o Duque de Caxias P. 12 e 13mais

Geddel Vieira diz
que recursos para
vítimas das chuvas
estão garantidos
Ministro da Integração
Nacional participou ontem
de reunião de trabalho no
Palácio da Redenção e
garantiu que a ordem do
presidente Lula é para
atender todos os pleitos do
Estado com a maior
brevidade possível P. 4

" Anvisa e Ministério
Público interditam
farmácia e setores
de supermercados
Durante a operação, o MP
determinou a prisão do
gerente do supermercado
Bompreço, no bairro de
Jaguaribe, Alecsandro Silva,
por estar comercializando
alimentos estragados.
Fiscalização encontrou
carnes e queijos com prazos
de validade vencidos P. 24

"Brejo paraibano é
cenário de city tour
para amantes da
Sétima Arte
Visita às cidades de Areia e
Alagoa Grande envolveu
participantes do 4° Cineport,
que hoje traz “Estômago”
como destaque. Filme conta
a história da ascensão e
queda de um cozinheiro
com dotes muito especiais
P. 8 e 9 e Caderno de Cultura

"

Professores do Estado terão
aumento de 10% nos salários
  WALDEIR

Reajuste anunciado ontem em João Pessoa atualiza o piso salarial do magistério paraibano e vai beneficiar, com
vigência a partir de maio, 17 mil servidores do corpo docente e da área técnica da rede estadual de ensino.  P. 6

"Governo garante que não existe
possibilidade de privatizar Cagepa
Presidente do órgão estatal anunciou um investimento de recursos
da ordem de R$ 312 milhões na execução de obras de melhoria e
expansão dos serviços de abastecimento d'água e de esgotos. P. 5
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Segurança Pública
á um sinal verde na Segurança Pública.
E esse sinal verde surgiu com a ideia de
realização de audiências públicas. Uma
maneira de ouvir a sociedade a respeito

de um assunto complexo que envolve todos nós, de
forma direta ou indireta.

Essas audiências já foram realizadas em João Pes-
soa e em Campina Grande, com a participação de
representantes da sociedade civil organizada e de
autoridades dos vários setores dos três poderes cons-
tituídos – Executivo, Legislativo e Judiciário, além do
Ministério Público. Pelo menos, até agora, observa-
se qualidade no resultado.

A segurança pública tem sido um calo nas adminis-
trações estaduais. Como a população sente na pró-
pria pele, a escalada da violência repercute em todos
os segmentos da sociedade, com ênfase, é bem verda-
de, nas camadas mais pobres, onde as ocorrências
policiais são registradas com mais frequência.

A população reclama medidas urgentes e o gestor
público deve apresentar soluções cabíveis.

Com a assunção do delegado federal Gustavo Fer-
raz Gominho ao posto de secretário da Segurança
Pública, aflorou o debate sobre a problemática da
segurança pública no Estado. Veio à tona o pedido
de sugestões efetivas para o combate à criminalidade
e, consequentemente, foram realçados os índices de
violência tanto nos centros urbanos maiores quanto
nas pequenas cidades e povoados.

H
Tem-se reparado, durante as audiências (e não se-

ria de outro modo), o acúmulo de questionamentos.
São críticas, sugestões e denúncias em torno do as-
sunto. Mas é isso que se planta. Porque daí sairá uma
gama de ações em favor da proteção do cidadão e
da cidadã de bem.

A prática dessas ações está em andamento. Algu-
mas medidas, inclusive, já foram anunciadas e se tor-
naram do conhecimento público. A Operação Man-
zuá passará a ser móvel, com atuação regular em lu-
gares e horários incertos.

Vem aí também a Patrulha Rural, que fará incur-
sões por fazendas e sítios, pois há denúncias sobre
circulação de motos roubadas nas áreas rurais. Para
esse fim, serão adquiridas camionetas com tração nas
quatro rodas. Somente carros deste tipo conseguem
andar pelas estradas vicinais.

A semente da audiência pública para debater a se-
gurança pública na Paraíba foi plantada. A ideia é ouvir
a população de todas as regiões no Estado. Justa-
mente para colher as críticas e as sugestões postas na
mesa dos debates.

O secretário já revelou que o trabalho de um único
segmento, isoladamente, não contribui para o avanço
de propostas que nos tragam paz. Com a sociedade
dizendo o que quer e como quer, a coisa pública ten-
de a andar com mais celeridade. A lerdeza e a omis-
são não ajudam ninguém. Portanto, é bom participar
dessas audiências. É um exercício de cidadania.

chicocardoso_cz@hotmail.com

*Humberto de Almeida jornalista e ouvidor da Cagepa

Unipê promove amanhã
1º Microsoft Academic Day
O Centro Universitário de João Pessoa
(Unipê) realizará amanhã, a partir das
7h30, no auditório da instituição, o 1º
Microsoft Academic Day. Os interessa-
dos deverão fazer a inscrição através do
endereço eletrônico http://
evento.dotnug.com. A primeira edição
do Microsoft Academic Day tem como
objetivo estabelecer um evento anual
que contribua para a divulgação e o
compartilhamento de conhecimentos
das tecnologias Microsoft.

Movimento divulga os
números de cassados
Um levantamento divulgado quarta-feira
(6), pelo Movimento de Combate à
Corrupção Eleitoral apontou que 357
candidatos eleitos em 2008 já tiveram os
mandatos cassados por compra de votos.
Segundo a pesquisa, desde as eleições de
outubro, já foram cassados 119 vereado-
res e 238 prefeitos e vice-prefeitos. O

número deve aumentar, pois a Justiça
Eleitoral já condenou um total de 207
vereadores e 460 prefeitos e vice-prefeitos.

Vinícola Salton tem
novo presidente

Daniel Salton, 55
anos, é o novo
presidente executivo
da Vinícola Salton,
escolhido em
Assembleia Geral

realizada no dia 25 de abril com a
presença do grupo de diretores do
Conselho Acionário e demais acionistas.
O executivo, que exercia o cargo de
diretor comercial, assume também a
presidência do Conselho de Administra-
ção, sucedendo Ângelo Salton Neto,
falecido em 10 de fevereiro passado,
que por 28 anos liderou a empresa que
no próximo ano completa um centená-
rio de fundação.
Daniel, neto do fundador Paulo Salton,
segundo o presidente do Clube dos

Amigos do Vinho, Joel Falconi,
representa a terceira geração da família
com o propósito de consolidar a
representatividade da marca e tornar a
empresa a maior vinícola brasileira,
concluindo o projeto imaginado e
encaminhado pelo ex-presidente
Ângelo Salton Neto, líder do novo setor
vinícola onde deixa uma legião de
amigos e admiradores, inclusive aqui
na Paraíba.

Fórum discute na Capital
o papel das cooperativas
O papel das cooperativas no trabalho
médico será discutido hoje, no auditório
do Conselho Regional de Medicina da
Paraíba (CRM/PB), durante o I Fórum
Paraibano de Cooperativismo Médico. O
evento terá início às 8h30 e irá contar
com palestrantes de diversas entidades
nacionais, que irão explorar temas
como o exercício ético da medicina,
novas tecnologias, assistência aos
usuários do SUS.

Humberto de Almeida
auniaoredacao@gmail.com

Sempre gostei mais das coisas que o Paulo Francis
dizia, via Globo direto de Nova York, para as terras
brasilis, do que as que escrevia. Porém, seus textos,
muitos embolados, cheios de citações e invenções (ele
inventava, sim), que raramente se contestava por
ser ele um bom inventor, vez por outra, por não ter
nas mãos um texto do Fausto Wolff, mais, muito mais
escritor do que ele, eram sempre bem-vindos.

Eu gostava mesmo era do estilo Paulo Francis
falando. Um estilo que, pouco tempo depois, to-
mou todo o verde amarelo. Uns gostava muito.
Outros, como equilíbrio, muito o detestava tam-
bém. E todo mundo começou a imitá-lo. Ou me-
lhor, tentou imitá-lo, pois, em sua longa e profícua
passagem por aqui, nos seus sessenta e sete anos,
Paulo Francis foi único.

Paulo Francis só admitia que uma pessoa fosse mais
bem informada do que ele e tivesse lido mais do que
ele, se lhe pedisse desculpas por cometer tamanha
heresia. Um jornalista como poucos que esse país já
produziu, mas, apesar de saber, também, como pou-
cos, o que era preciso para ser um bom romancista,
nunca conseguiu ser um. Nem mediano, para mim,
um romancista foi. Foi um jornalista “cabeça” que
ilustrou com a sua cultura um jornalismo capenga.
Uma bela contribuição.

Hoje, passados uma dúzia de anos da mudança do
“lobo hidrófobo” para outra cidade, se existia algu-
ma dúvida por parte deste escriba e leitor de alguns
bons textos seus, não existe mais. O personagem Pau-
lo Francis, se não tivesse sido inventado por ele, com
certeza, inventado seria pelo Ziraldo ou, mais per-
feito ainda, por um Millor em seus melhores dias.

O que eu mais gostava no Paulo Francis que o Pau-
lo Francis inventou era a modéstia de ambos. Mui-
tas vezes não gostava do que ele dizia, mas ficava
babando com a forma com a qual ele dizia essas
mesmas coisas que eu não gostava dele. Era a forma.
E ambos, o Paulo & Francis, para não matar o cria-
dor de inveja da criatura, eram arrogantes e, por
mais que ambos negassem, racistas.

Achava-o arretado. E somente para mostrar aos
meus dois leitores o quanto o Paulo & Francis arre-
tado era, quando, sem quaisquer receios de mostrar
que a modéstia nunca foi o seu forte e que por toda a
sua vida lutou para nunca modesto ser, encerro es-
tas mal-traçadas com um  singelo textinho de apre-
sentação que ele escreveu no antigo O Pasquim.

“Desde 1957 escrevi para a Revista da Semana,
Diário Carioca, Jornal do Cinema, Revista Senhor,
Ultima Hora, Jornal do Brasil, Correio da Manhã,
Visão, Realidade, Enciclopédia Barsa, Enciclopédia
Larousse, Revista Diner’s, Revista Civilização Bra-
sileira, Tribuna da Imprensa – e depois de citar mais
uns trinta veículos nos quais “debutou”, modesta-
mente, arremata – “devo ter esquecido alguma coi-
sa, mas o grosso está aí”.

E, por fim, vem o Francis que eu gosto e o Paulo, o
meu irmão que nunca dele ouvira falar, e que ficava
boquiaberto quando dele eu lhe falava: “Fui repór-
ter, editor, colunista, diretor, editorialista... Nunca
fui fichinha. Saí da Revista da Semana – leia-se Hélio
Fernandes – e daí em diante não me devolveram o
anonimato... pertenço a espécie rara na imprensa
brasileira: o polemista profissional!”.

Dizer o quê? Se o Paulo & Francis não tivessem
sido inventados, a pólvora não seria descoberta e
não haveria nenhum motivo para Einstein ter nas-
cido. Inesquecíveis são eles. O Paulo e o Francis.

Entre o Paulo e o Francis,
eu prefiro os dois
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Viroses fazem dobrar
atendimento em hospitais

Crianças chegam a todo momento às casas de saúde com gripe, tosse, vômito,
febre e diarreia. No Arlinda Marques houve um aumento de 100% no movimento

CHARGE DO DIA

CONSEQUÊNCIA DA CHUVA

C

Entre 1912 e 1935, a história da Polícia Militar da Paraíba foi
marcada pela participação em acontecimentos dos mais im-
portantes na historia do país e do Estado. Nesta coluna vamos
abordar um deles, os acontecimentos conhecidos como “A cam-
panha de Monteiro.”

Esse conjunto de ações ocorreu em 1912, nas regiões do Cariri
e do Sertão, e teve o objetivo de combater grupos de cangacei-
ros que, sob as lideranças de Augusto Santa Cruz e Franklin
Dantas, buscavam subverter a ordem pública durante a cam-
panha eleitoral para Presidente do Estado, ocorrida naquele
ano. O objetivo maior desses líderes era provocar um clima de
desordem generalizada, que justificasse o governo federal in-
tervir no Estado, depondo o Presidente João Machado, facili-
tando, assim, o desenvolvimento da campanha oposicionista
que apoiava o Coronel do Exército Rêgo Barros, que era candi-
dato à Presidente do Estado, pela oposição e disputava com o
candidato João de Castro Pinto.

As desavenças políticas de Santa Cruz e Franklin Dantas, que
era o pai de João Dantas, com o governo tiveram início em 1904,
e levaram Santa Cruz a enfrentar muitas dificuldades, tendo
inclusive de se afastar do Estado. Esse movimento para deses-
tabilizar o governo fazia parte também de uma estratégia na-
cional, liderado por Oficiais do Exército, e era denominada de
política de salvação nacional, que pretendia renovar as lide-
ranças políticas, e substituir as oligarquias, no poder desde o
período Imperial. Assim, grupos de cangaceiros sob essas lide-
ranças, invadiram Sumé, Monteiro, Patos, Taperoá, Santa Lu-
zia, e São João do Cariri.

A Força Pública, tentando se antecipar a prática de desor-
dens em Sumé, (na época denominada de Santo Tomé) ameaça-
da pelos grupos armados, partiu de Serra Branca, em direção
àquela cidade no dia 27 dezembro de 1911, sob o comando do
cap. Augusto Lima e do Alferes José Trigueiro Castelo Branco.
Ao chegar a um boqueirão, a Tropa foi emboscada por canga-
ceiros, liderados pelo Major Hugo.  Reagindo, os comandados
do cap. Augusto venceram e ocuparam a cidade. No dia se-
guinte, um grande grupo de cangaceiros, comandados por Hino,
Nego Vicente e Germano, temidos cangaceiros, invadiu a cida-
de, obrigando a tropa policial a se retirar. Sumé ficou ocupada
por de Santa Cruz.

Depois dessas lutas, ocorreram, em Monteiro, diversos ou-
tros confrontos. Na fazenda Fortaleza, a tropa do cap. Augusto
Lima, que havia combatido em Sumé, foi cercado  por canga-
ceiros.  Ao mesmo tempo, na fazenda Carrapateiras, o contin-
gente policial comandado pelo cap Genuíno Bezerra e pelo Ten.
Elísio Sobreira, também foi cercado. Vindo de Taperoá, um efe-
tivo comandado pelo Ten. Raimundo Rangel de Farias, atacou
os cangaceiros pela retaguarda, pondo fim ao cerco e expulsan-
do os cangaceiros da cidade.

No dia 28 de março de 1912, grupos liderados por Santa Cruz
e pelo Nego Vicente ocuparam Taperoá, (na época Batalhão),
vencendo os 9 soldados do destacamento local.

Cerca de 500 cangaceiros, no dia 25 de maio, invadiram Pa-
tos, que estava guarnecida por apenas 16 homens da Força
Pública. A concentração de tropa da Força Pública era em Tei-
xeira, que estava ameaçada de invasão. No dia seguinte, o ban-
do armado deixou Patos, invadiu Santa Luzia, e em seguida
retornou para Patos aonde daria continuidade aos saques e
depredações. A tropa da Força Pública se deslocou de Teixeira,
na direção de Patos, sob o comando do Maj. Nicodemos Guedes
Álvaro de Moura, e se encontrou com os cangaceiros na entra-
da da cidade, onde houve um violento combate que resultou na
derrota e dispersão dos cangaceiros. A paz voltou a Patos. No
dia 31 de maio, os cangaceiros invadiram São João do Cariri. A
Força Pública, sob o comandado do Alferes José Vicente e com-
posta por mais 60 homens foi cercada, mas na madrugada do
dia 1º de junho, um contingente policial comandado pelo Ten.
Rangel Farias e pelo sargento Pedro Medeiros,  atacou os can-
gaceiros pela retaguarda, fazendo com que eles fugissem. A luta
terminou. A Força Pública venceu.

Nessa época, a Força Policial, tinha um efetivo de 910 homens
e era comandada pelo TC do Exército, Álvaro Evaristo Montei-
ro.  O armamento que a corporação dispunha era Carabina
Conblain, adaptada a Mauzer e “Carabina Manulicher”. Esses
fatos são relatados na obra “Gente de ontem, história de sem-
pre” de autoria de Dorgival Terceiro Neto, reproduzindo  re-
gistros feitos  por  Cristino  Pimentel  em  sua  Obra “Pedaços
da historia da Paraíba”.

A campanha de Monteiro

*O AUTOR É CORONEL DA RESERVA DA PM-PB, ADVOGADO E HISTORIADOR

João Batista Lima
coronelbatista@bol.com.br

om a chegada do perío-
do chuvoso, as viroses
chegam a dobrar o nú-

mero de pacientes nos hospitais
infantis. Casos de gripe, tosse,
vômito, febre e diarreia aumen-
tam por conta da alta umidade
do ar e do aumento do calor, con-
dições propícias para maior
proliferação de vírus e bactérias.
No Hospital Arlinda Marques,
por exemplo, houve um aumen-
to de 100% no número de aten-
dimento. De acordo com a su-
perintendente do hospital, Dar-
ci de Fátima, em dias normais
são atendidas cerca e 150 crian-
ças e com a chegada das chuvas
esse número dobrou para 300
crianças por dia.

A cada período chuvoso, o
número de casos de crianças
com esses sintomas aumenta,
chegando a lotar os hospitais.
“A grande maioria dos interna-
mentos nesse período é por
causa de vômito, diarreia e gri-
pe, além de casos de infecções
intestinais e asmas por conta
da mudança constante de cli-
ma”, disse Darci. Para atender
a demanda, o Arlinda Marques

José Alves
REPÓRTER

trabalha com quatro médicos
no pronto atendimento, um in-
tensivista, três cirurgiões e
dois anestesistas. “Isso sem fa-
lar no atendimento ambulato-
rial”, disse a superintendente.

Com a mudança de tempera-
tura, algumas crianças têm que
tomar injeções de antibióticos,
fazer nebulização e fisioterapia
para melhorar a tosse. Por cau-
sa da chuva, a alta umidade do
ar e o aumento do calor provo-
cam uma maior proliferação
dos vírus e bactérias, facilitan-
do o contágio das doenças.

“Além disso, as doenças depen-
dem também das condições
socioeconômicas e ambientais
em que as famílias estão inseri-
das”, explica o médico Luiz
Augusto, alertando que nos ca-
sos de alagamentos das casas,
o risco é obviamente maior.

As chamadas doenças sazo-
nais, ou seja, que aparecem em
determinadas épocas, podem
ser evitadas por meio da higie-
ne, do saneamento básico e de
cuidados básicos em casa,
como lavar as mãos antes das
refeições.

No Arlinda Marques, os atendimentos dobraram de 150 para 300 ao dia

  FOTO: MARCOS RUSSO
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Garantidos recursos para as
cidades atingidas pela chuva

Anúncio foi feito pelo ministro da Integração Nacional, Geddel Vieira, durante reunião de trabalho no Palácio da Redenção

A  Paraíba terá os recur-
sos necessários para
atender a demanda de

auxílio às famílias atingidas
pelas chuvas neste ano, segun-
do garantiu ontem o ministro
da Integração Nacional, Geddel
Vieira Lima, durante reunião
de trabalho no Palácio da Re-
denção. Ele enfatizou que a de-
terminação do presidente Lula
é de que todos os pleitos sejam
atendidos o mais rapidamente
possível.

Em relação a Patos, cidade
paraibana mais castigada, o
ministro disse que os R$ 5 mi-
lhões solicitados pelo Governo
do Estado serão liberados ime-
diatamente. “Posso assegurar
que os recursos não vão faltar
para atender as demandas das
cidades atingidas pelas chu-
vas”, afirmou.

Logo nas primeiras chuvas,
o Governo do Estado fez um

X Fórum de
Governadores
acontece hoje
em Natal

  FOTO: REPRODUÇÃO

Geddel disse que o presidente Lula quer o atendimento rápido dos pleitos

relato ao governo federal dos
prejuízos materiais causados
pelas tempestades, e recebeu a
garantia de que não faltariam

recursos para socorrer a popu-
lação atingida. “Imediatamen-
te foram liberadas ajudas emer-
genciais, e agora partimos para

a reconstrução das áreas atin-
gidas pelas chuvas. Trataremos
de agilizar a tramitação buro-
crática e legal dos projetos en-
caminhados para a liberação
dos recursos solicitados”, res-
saltou o ministro. Ele sinalizou
com a execução de obras pre-
ventivas em locais vulneráveis
às enchentes, de modo a evitar
problemas como os que a cida-
de de Patos vem enfrentando.

PROJETOS
No encontro, o governador

da Paraíba entregou ao minis-
tro projetos com o objetivo de
obter recursos federais para
atender as cidades mais casti-
gadas pelas chuvas. Quando a
situação nessas áreas voltar à
normalidade, o Governo do Es-
tado encaminhará relatórios
detalhando as condições das
regiões atingidas e apresentan-
do as soluções adotadas.

O secretário Ademir Alves de
Melo, do Planejamento e Ges-
tão, foi designado para assumir
a presidência do Conselho Ges-
tor do Fundo de Combate e Er-
radicação da Pobreza no Esta-
do da Paraíba (Funcep). O ato
governamental foi publicado
nesta quinta-feira (7) no Diário
Oficial do Estado.

O Fundo é um mecanismo de
financiamento de ações gover-
namentais voltadas para o
atendimento da população de
baixa renda, com vistas a pro-
porcionar melhoria das condi-
ções de moradia, a ampliação do
acesso a serviços públicos de
saúde e de educação, bem como
a geração de renda, a qualifica-

Apesar da redução da ar-
recadação da receita do
Fundo de Participação dos
Estados (FPE) de R$ 130 mi-
lhões em quatro meses, em
função da crise financeira
mundial, e das despesas de-
correntes do atendimento às

Ademir de Melo assume o Funcep
ção para o trabalho, o forneci-
mento de uma alimentação su-
plementar e outras atividades
sociais de relevante interesse.

Vinculado à Secretaria de
Planejamento e Gestão (Se-
plag), o Funcep tem como ins-
tância máxima de decisão o
Conselho Gestor, que é com-
posto por representantes de
entidades públicas e da socie-
dade civil.

COMISSÃO
 O secretário Ademir Alves

de Melo designou as servido-
ras Erbene Alves Ramalho
Freire, Maria Estela Rodrigues
de Carvalho e Flávia Maria
Queiroz de Oliveira para, sob

a presidência da primeira,
comporem a comissão encar-
regada de proceder à Tomada
de Contas Especial, relativa ao
convênio Funcep 078/2007 cuja
portaria foi publicada nessa
quinta-feira (7), no Diário Ofi-
cial do Estado.

O convênio foi celebrado en-
tre o Fundo de Combate e Erra-
dicação da Pobreza no Estado
da Paraíba e a Secretaria de Es-
tado do Desenvolvimento da
Agropecuária e da Pesca (Se-
dap). As integrantes da comis-
são terão um prazo de 30 dias,
a contar da publicação da por-
taria, para realização dos tra-
balhos e apresentação de rela-
tório conclusivo.

Crise não afetará pagamento do servidor estadual
famílias atingidas pelas chu-
vas em 19 municípios parai-
banos, em momento algum o
Governo do Estado vai deixar
de honrar os compromissos
com os servidores estaduais,
segundo afirmou ontem o go-
vernador do Estado.

Em entrevista coletiva no Pa-
lácio da Redenção, ele tranqui-
lizou a todos quanto à pontua-
lidade do pagamento da folha
de salários. “Não há nada no
mundo que me faça ceder neste
ponto. Temos um compromis-
so com os servidores públicos

de pagar regularmente seus
salários, de garantir os seus
direitos. Em hipótese alguma
vamos usar essa crise como
pretexto para qualquer tipo
de sacrifício à classe dos ser-
vidores”, assegurou.
EDITORAÇÃO: JOSÉ INÁCIO (ZEZINHO)

A cidade de Natal/RN será
sede hoje do X Fórum dos Go-
vernadores do Nordeste, que
contará com a presença dos
ministros Geddel Vieira de
Lima (Integração Nacional),
Mangabeira Unger (Assuntos
Estratégicos) e Fernando Had-
dad (Educação). O evento acon-
tece das 9 às 14h30, no Hotel
Serhs, na Via Costeira, e dis-
cutirá a antecipação dos recur-
sos do Fundeb e a política de
desenvolvimento regional do
BNDES.

De acordo com a programa-
ção, a governadora do Rio
Grande do Norte, Wilma Fa-
ria, fará a abertura do evento
às 9 horas. Em seguida o pre-
sidente do Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico
e Social (BNDES), Luciano
Coutinho, falará sobre ‘Ope-
racionalização da Linha de
Crédito do BNDES aos esta-
dos’. Depois, será feita a leitu-
ra dos pontos debatidos na
reunião dos Secretários de Es-
tado de Finanças e Planeja-
mento do Nordeste, que ocor-
re nesta quinta-feira (7) no
mesmo local.

A palestra do ministro Man-
gabeira Unger está prevista
para as 10 horas. Ele falará so-
bre o Projeto Nordeste e fará o
lançamento do Escritório Re-
gional do Instituto de Pesqui-
sa Aplicada (Ipea). As exposi-
ções serão encerradas com o
ministro Geddel Vieira, que
abordará o tema ‘As Enchen-
tes Anuais que Atingem o Nor-
deste – Medidas Emergenciais
e Possíveis Caminhos das So-
luções Definitivas’.

Em seguida, haverá debates
e o sumário das conclusões.
Após o almoço, às 14h30, será
realizada entrevista coletiva à
imprensa. O governador da
Paraíba participará do evento.

Professores
do município
suspendem
greve em JP

A greve dos trabalhadores em
educação do Município de João
Pessoa está suspensa tempora-
riamente, porque a categoria –
composta por professores e fun-
cionários – deverá se reunir em
audiência com representantes
da Prefeitura, na próxima se-
gunda-feira, em local e horário
a serem definidos, para discu-
tir as reivindicações, dentre as
quais um reajuste salarial de
20%. A decisão foi tomada na
tarde de ontem, durante assem-
bleia realizada no ginásio do Li-
ceu Paraibano. Mas o estado de
greve permanece.

O presidente do Sindicato
dos Trabalhadores em Educa-
ção do Município, Daniel As-
sis, disse que esta será uma
oportunidade para tentar am-
pliar as reivindicações da ca-
tegoria, que, dentre outras
propostas, ainda espera nego-
ciar a carga horária para os
prestadores de serviços.

Guilherme Cabral
REPÓRTER
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Governo descarta privatização da
Cagepa e anuncia investimentos

O presidente da estatal, Edísio Souto, disse que a empresa vai receber recursos da ordem de R$ 312 milhões para a expansão dos serviços

Josélio Carneiro
REPÓRTER

presidente da Cagepa,
Edísio Souto, descartou
categoricamente em

entrevista coletiva ontem, que o
Governo do Estado não tem de
forma alguma planos de priva-
tizar a empresa. Edísio Souto
concedeu entrevista coletiva na
Sala de Reuniões da Secretaria
de Comunicação, na companhia
dos demais diretores da Cagepa.

INVESTIMENTOS
O presidente anunciou ainda

um volume significativo de re-
cursos para investir em obras de
melhorias e expansão dos servi-
ços de abastecimento d'água e de
esgotos. São cerca de R$ 312 mi-
lhões, distribuídos da seguinte
forma: R$ 190,8 milhões do Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento para abastecimento e es-
gotos. Deste total R$ 84 milhões
estão sendo aplicados nas obras
da translitorânea. A assinatura
do contrato ocorreu em julho do
ano passado, as obras estavam
paralisadas e o atual governo já
avançou 10% dos trabalhos. A
primeira etapa tem previsão de
ficar pronta em outubro deste
ano. Antes, a projeção era abril
de 2010.

Recursos do FGTS da ordem
de R$ 114,9 milhões garantem
a execução de diversas obras
em dezenas de municípios. Ou-
tros R$ 6 milhões oriundos do
BNDES estão assegurando a
conclusão de sete obras encon-
tradas inacabadas há quatro
anos, apesar de restarem ape-
nas 10% para a conclusão. São
obras no Bessa, bairro da Ca-
pital, e em Sapé, Alhandra,
Guarabira e outros municípi-
os. Serão concluídas no final de
junho próximo, de acordo com
informações do diretor de Ex-
pansão da Cagepa, Alberto
Gomes Batista.

FINANÇAS
Na entrevista coletiva o pre-

sidente Edísio Souto afirmou
que a nova direção encontrou a
empresa com um déficit men-
sal da ordem de R$ 1,8 milhão.
A Cagepa tinha uma dívida
aberta de curto prazo no valor
de R$ 63 milhões, porém, a em-
presa já quitou ou negociou nos

O

últimos sessenta dias cerca de
50% desse montante. A folha de
pagamento de pessoal está ri-
gorosamente em dia e os salá-
rios estão sendo pagos no pri-
meiro dia útil do mês seguinte
ao trabalhado.

Ele revelou que o Governo do
Estado tem dispensado aten-
ção especial à Cagepa e certa
manhã presidiu uma reunião
com toda a diretoria da empre-
sa reafirmando seu compro-
misso com a vida financeira e
com o desenvolvimento da
Cagepa. A empresa tem um
crédito a receber da ordem de
R$ 160 milhões e nos últimos
seis anos nenhuma medida foi
tomada neste sentido. São dí-
vidas de prefeituras, hospitais,
empresas privadas e órgãos da
administração indireta. As dí-
vidas estão sendo negociadas
e a Cagepa inclusive está par-
celando o débito para que os
devedores possam saldar o
montante devido.

Uma recomendação do Go-
verno é para que a Cagepa não
inviabilize o funcionamento

das prefeituras, empresas ou
dos órgãos públicos estaduais,
por isso a importância do pa-
gamento parcelado. Parte dos
devedores já estão negociando
seus débitos. A iniciativa pri-
vada deve cerca de 60% do
montante dos R$ 160 milhões e
as prefeituras e câmaras mu-
nicipais o restante, cerca de
40% do débito. A maioria dos
hospitais no Estado deve à Ca-
gepa R$ 7 milhões.

REDUÇÃO DE DESPESAS
Edísio Souto informou na en-

trevista que a gestão atual está
tomando medidas de redução
de despesas. Havia excesso de
carros e celulares locados, bem
como pagamento de horas ex-
tras até para servidores que tra-
balham na sede da empresa.
Somente cabe hora extra o pes-
soal operacional.

OUVIDORIA
A população agora dispõe dos

trabalhos da Ouvidoria da Ca-
gepa. O ouvidor é Humberto Al-
meida, funcionário da empresa

há 30 anos, advogado, adminis-
trador de empresas e jornalista.
A Ouvidoria da Cagepa está fun-
cionando de fato e de direito e
atende a população pessoalmen-
te na sede da empresa, por tele-
fone (3218-1366), ou ainda atra-
vés do endereço eletrônico
ouvidoria@cagepa.pb.gov.br.

CONCURSO PÚBLICO
O  Governo do Estado tem in-

teresse em contratar os candi-
datos aprovados até porque
precisa muito de novos funcio-
nários nas diversas áreas de ser-
viços. "O concurso é imprescin-
dível para a Cagepa e a ela inte-
ressa sua conclusão", disse Edí-
sio. Realizado no governo ante-
rior, o concurso sofreu na reta
final ações na Justiça por parte
de cinco candidatos que recla-
maram algumas desorganiza-
ções. Edísio lamentou o impas-
se e informou que está previsto
para o dia 12 deste mês uma
solução ao menos provisória
para o caso, por parte do Tribu-
nal Regional Federal. O Gover-
no aguarda o desfecho da ques-

tão para que possa contratar os
novos servidores da Cagepa.

TERCEIRIZAÇÃO
Edísio Souto afirmou que duas

empresas estavam executando os
serviços de manutenção da Ca-
gepa, cuidando de atividades fins,
o que não é normal. O contrato de
uma empresa não foi renovado e
está em andamento um processo
de licitação, visando também a
melhoria dos serviços. Foi criada
uma estrutura na Cagepa para
atender melhor a demanda. Os
futuros novos funcionários da
empresa vão garantir um melhor
serviço à população.

MANUTENÇÃO
Por um período de trinta dias,

26 localidades sofrerão inter-
rupção do fornecimento de
água por conta de obras de
manutenção preventiva do
Dnocs no açude Epitácio Pessoa
(Boqueirão). A Cagepa comuni-
cou o fato à população, ao Mi-
nistério Público para evitar
maiores problemas.

PARCERIAS
Está em estudos pela prefeitu-

ra de João Pessoa uma proposta
da Cagepa visando agilizar e me-
lhorar as operações de manuten-
ção do sistema de água e de esgo-
to na Capital. A Cagepa faria os
serviços e logo em seguida a pre-
feitura taparia os buracos, reco-
locando o asfalto ou o paralelepí-
pedo objetivando não causar
maiores transtornos à população.

AUDITORIA
Por fim, o presidente da Ca-

gepa anunciou que uma comis-
são vai fazer auditoria em cinco
obras do governo passado no
programa que teve muita mí-
dia, o denominado 'boa nova'.
Engenheiros, contadores e eco-
nomistas vão examinar técnica
e documentalmente a situação
dessas obras para verificar se
há irregularidades. Uma vez
constatadas anormalidades
nessas cinco obras a Cagepa vai
auditar todas as obras do 'boa
nova' tão divulgado pelo gover-
no anterior como a solução para
os sistemas de abastecimento
d'água e redes de esgotos em
praticamente todos os municí-
pios paraibanos.
EDITORAÇÃO: FERNANDO MARADONA

Edísio Souto disse que a Cagepa (foto) tem interesse em contratar os candidatos aprovados em concurso público

  ARQUIVO
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A Fundação de Ação Comu-
nitária (FAC) está implantando
uma nova divisão dos pontos
de distribuição do programa
“Pão e Leite”, em João Pessoa. A
ideia é levar o atendimento para
locais estratégicos nas comuni-
dades, com o objetivo de facili-
tar o acesso dos beneficiários ao
programa. Outra medida ado-
tada pela presidente do órgão,
Lúcia Braga, é que o agente soci-
al trabalhe onde resida, já que,
por estar envolvido com a co-
munidade, pode ter uma atua-
ção mais eficiente e melhorar a
performance do programa
como um todo.

Segundo informou a direto-
ra administrativa da Funda-
ção, Ana Virgínia Bezerra, an-
tes o programa não era assim.
“Um agente social residia numa
comunidade e atuava em ou-
tra, desconhecendo a realidade
local. Alguns tomavam conta
de mais de um ponto de distri-
buição. Todas essas distorções
estão sendo corrigidas, e só
quem tem a ganhar são as fa-
mílias beneficiárias”, enfatizou.

Ela informou ainda que os
pontos de distribuição do pão
e leite nas comunidades da Ca-
pital são gerenciados por agen-
tes sociais.

Governo anuncia reajuste de
10% para professor estadual

Aumento beneficia 17 mil servidores na Paraíba a partir de maio e atualiza o piso salarial nacional do magistério

FEBRE AFTOSA
Emater intensifica a
vacinação no Sertão

A Unidade Operativa da Ema-
ter de Maturéia, região admi-
nistrativa de Princesa Isabel, no
Alto Sertão paraibano, está in-
tensificando as campanhas de
vacinação contra a febre aftosa
e brucelose bovina no municí-
pio. O trabalho, acompanhado
pelo coordenador regional Eva-
risto Diniz Cavalcanti, é uma
parceria da empresa com a pre-
feitura local, que disponibilizou
2.600 vacinas para imunizar
igual número de animais.

Para dinamizar ainda mais
a campanha, segundo infor-
mou o chefe do escritório local
de Maturéia, Hildenêr Lucena
da Costa, o prefeito Daniel
Dantas Wanderlei contratou
uma veterinária credenciada
no Ministério da Agricultura,
que executará a vacinação
contra brucelose em todas as
bezerras de três a oito meses
existentes no município.

A campanha está sendo co-
ordenada e monitorada dia-
riamente pela equipe local da
Emater, que tem prestado a as-
sistência técnica devida, ori-
entando os pecuaristas da re-
gião quanto à importância e a
obrigatoriedade da vacina-
ção, com vistas à erradicação
da febre aftosa no Estado e
também sobre as determina-

ções do Plano Nacional de
Combate à Brucelose e a Tu-
berculose Bovina.

Os extensionistas de Ma-
turéia promovem frequente-
mente reuniões nas comuni-
dades rurais, enfatizando a
importância e a obrigatorie-
dade de manter em dia o ca-
lendário de vacinação contra
as principais zoonoses. Além
do cadastramento dos ani-
mais, os técnicos da Emater
treinam equipes de agriculto-
res para a realização correta
do trabalho técnico de conten-
ção e vacinação dos animais.
Recentemente, vários produ-
tores da comunidade Cacho-
eira de Maturéia foram trei-
nados em vacinação prática.

Um dos principais traba-
lhos realizados pela equipe da
Emater foi a vacinação do re-
banho bovino da Fazenda
Angicos, de propriedade de
Leôncio dos Santos. Segundo
Hildenêr Lucena, o objetivo
da campanha é vacinar 100%
do rebanho na região, tornan-
do as propriedades rurais e os
municípios livres de doenças
nos animais, o que favorece a
valorização comercial desse
mesmo rebanho.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Massaranduba
prepara festejos
o para São João
fora de época

A cidade de Massaranduba,
localizada a 16 km de Cam-
pina Grande e a 120 km de
João Pessoa, realiza neste fim
de semana  a 9ª edição do
Maior São João fora de época
do Brasil.  O tradicional For-
róMais, esse ano, não só mu-
dou de nome, como ganhou
uma nova infraestrutura que
deve atrair mais de 60 mil
forrozeiros a partir desta
sexta-feira.

Este ano, a Prefeitura Muni-
cipal de Massaranduba inves-
tiu alto na revitalização e na
profissionalização do evento.
Ao todo, serão mais de 30 ho-
ras de forró em uma estrutu-
ra dotada dos equipamentos
necessários para a realização
de um grande evento.

O

O atendimento às pessoas beneficiadas vai receber melhor tratamento

FAC anuncia mudança
no programa Pão e Leite

Entressafra
encarece os
produtos da
cesta básica
Cleane Costa
REPÓRTER

Até o mês de outubro, o tomate
e a banana deverão continuar
sendo os “vilões” da cesta bási-
ca. Considerados os produtos
responsáveis pelo aumento no
custo da cesta no mês de abril,
seus preços devem permanecer
em alta porque os dois estão no
período de entressafra, segundo
estimativa do gerente de Merca-
do da Empresa Paraibana de
Abastecimento e Serviço Agríco-
las – Empasa, Railson Macena.

Ele explicou que a banana co-
mercializada na Empasa é oriun-
da de Pernambuco, porque a Pa-
raíba não dispõe de produção
suficiente para abastecer o mer-
cado local. Segundo informou, o
período de entressafra do pro-
duto vai até o mês de outubro e,
por isso, o seu preço deverá se
manter em alta até lá, já que a
oferta diminui em razão da bai-
xa produção. Ontem, o cento da
espécie pacovan estava custan-
do entre R$ 10,00 e R$ 11,00, en-
quanto o cento da banana prata
era vendido por R$ 8,00. Com
relação ao tomate, ele  informou
que o produto comercializado
na Empasa é oriundo da Paraí-
ba, da Bahia e de Pernambuco.

Governo do Estado
anunciou um reajuste
de 10% para o magis-

tério estadual a partir de maio.
A medida atualiza o piso sala-
rial nacional dos professores da
rede estadual de ensino, que
atualmente está fixado em R$
776,93 e passa a R$ 854,62, para
30 horas semanais de ativida-
des. A medida beneficia os 17
mil professores e técnicos do
magistério estadual.

Antes mesmo da reunião com
os dirigentes da Associação
Paraibana de Licenciatura Ple-
na (APLP) e do Sindicato dos
Trabalhadores e Trabalhado-

ras em Educação do Estado da
Paraíba (Sintep), no Palácio da
Redenção na noite desta de on-
tem, o governador antecipou à
imprensa que iria repassar o re-
ajuste de 9,35% solicitado pela
categoria. Como os professores
reivindicavam a atualização do
piso retroativo a janeiro e o Go-
verno argumentou que não te-
ria condições de atender, ele
propôs os 10%.

De acordo com o secretário
da Administração, Antônio
Fernandes Neto, que partici-
pou do encontro, o impacto
mensal na folha de pessoal
será em torno de R$ 2 milhões.

Ele afirmou que a reposição
atende ao que determina a lei e
o Governo do Estado, apesar
da queda de receitas, “realizou
um trabalho intenso para
compatibilizar recursos do
Fundo Nacional de Desenvol-
vimento da Educação (Fun-
deb), e atender ao piso nacio-
nal dos professores decretado
pelo governo federal. Mais uma
vez, o governador cumpre seus
compromissos dentro daquilo
que foi acertado”.

O secretário da Educação, Sa-
les Gaudêncio, também partici-
pou da reunião e afirmou que o
Governo do Estado tem priori-

zado o setor e “atendeu a cate-
goria mesmo com as dificulda-
des que o Estado passa, diferen-
te de cinco estados de maior
porte que ainda não atendem ao
direito do magistério”.

AVALIAÇÃO POSITIVA
O coordenador geral do Sin-

tep, Antônio Arruda, destacou
o que reajuste foi satisfatório. “A
proposta do Governo com cer-
teza promove ganho salarial,
porque nós vamos ganhar de ja-
neiro para cá 19,9%, pratica-
mente 20%, e veja que a inflação
anual não vai chegar a 6%”,
avaliou o dirigente sindical.
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Bill Gates, fundador e  presidente do Conselho de Ad-
ministração da Microsoft, gigante americana de TI (Tec-
nologia da Informação), fez uma doação de 555 milhões
de dólares para a campanha Pólio Plus do Rotary Inter-
national. A campanha Pólio Plus é uma ação de todos os
rotarianos do mundo (somos hoje cerca de 1,2 milhão
de rotarianos presentes em, praticamente, todos os paí-
ses do mundo) que visa erradicar a pólio em nível mun-
dial. O que pouca gente sabe, particularmente aqui no
Brasil, é que as vacinas contra a pólio (paralisia infantil) -
as famosas “gotinhas” - são bancadas pelos rotarianos
desde 1979, cabendo aos governos providenciarem a lo-
gística de aplicação das doses nas crianças de 0 a 5 anos.
Essa milionária doação de Bill Gates, que é membro
honorário do Rotary, vai ajudar a meta de erradicar a
maldita pólio na Ásia e na África até 2012.

Pólio Plus e Bill Gates

Cidade Digital
A edição 2009 do Prêmio Cidade Digital já está rece-

bendo inscrições. O prêmio é uma realização do Insti-
tuto de Engenharia (www.ie.org.br) e tem o objetivo
de premiar as melhores iniciativas das prefeituras que
desenvolveram um projeto de infraestrutura ou de ser-
viços eletrônicos para seus cidadãos, transformando
assim, o município em uma cidade digital,  e mais co-
nectada a internet. As inscrições vão até hoje, mais in-
formações podem ser obtidas através do e-mail:
premiocidadedigital@iengenharia.org.br.

Subvenção Econômica
A Finep – Financiadora de Estudos e Projetos, “braço

financeiro” do MCT – Ministério da Ciência e Tecnolo-
gia divulgou dados referentes a chamada pública do pro-
grama Subvenção Econômica de 2009, encerrada recen-
temente. Foram recebidas 2.558 propostas de empresas
de todo o país. A área de TI foi a que recebeu mais inscri-
ções: 1.079, representando 42% do total. Em seguida,
vieram a área de Saúde, com 393 propostas (15%) e a de
Desenvolvimento Social, com 370 (14%). Já em Biotec-
nologia, foram 257 propostas (10%). A área de Defesa
Nacional e Segurança Pública tiveram 249 inscritos, re-
presentando 9,7%, e a de Energia, 210 (8,2%). A Finep
promete divulgar o resultado preliminar das empresas
selecionadas no dia 1º de junho.

Campina sedia evento
sobre a questão racial

A Conferência Regional da Borborema de Promoção da Igualdade Racial será realizada
amanhã e serve como preparativo para encontro estadual que acontece este mês

Defesa
Informe divulgado pela Presidência da República,

destaca que o governo federal prevê a aplicação, ao
longo de 2009, de cerca de R$ 189 milhões em P &
D (Pesquisa e Desenvolvimento) pelos centros de
tecnologia das Forças Armadas em parceria com
empresas privadas. Devem ser contemplados 25
projetos voltados ou relacionados com armamentos
para o Exército, Marinha e Força Aérea. Os recursos
são oriundos do BNDES - Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e Social e da Finep.  Pro-
jetos como os dos radares Saber M-60 e M-200, do
Vant (Veículo Aéreo Não Tripulado) e o de fibra de
carbono de alto desempenho, são alguns que rece-
beram investimentos neste ano.  Vale destacar que
muitos dos projetos têm aplicação “dual”, ou seja,
tanto tem aplicação militar quanto civil, a exemplo
dos radares Saber M-60 e M-200, que tanto servem
para defesa aérea (aplicação militar) quanto para
monitoração de tráfego aéreo (aplicação civil).

dade Racial e da sua forma de
execução.

“Deveremos redefinir diretri-
zes que possibilitem o fortaleci-
mento das políticas de promo-
ção da igualdade racial, na pers-
pectiva de superação das desi-
gualdades raciais ainda existen-
tes”, diz Solange Rocha, da co-
missão organizadora.

A II Conferência Estadual de
Promoção da Igualdade Racial
terá como tema central: “Avan-
ços, desafios e perspectivas da
Política Nacional de Promoção
da Igualdade Racial”. Os confe-
rencistas deverão fazer ainda a
análise da realidade brasileira a
partir da Política Nacional de
Promoção da Igualdade Racial.

Os eventos servirão também
para medir o impacto das polí-
ticas de igualdade racial imple-

mentadas pelos entes federati-
vos a partir dos eixos temáti-
cos: Educação, Saúde, Trabalho,
Cultura, Segurança e Terra.

Outra discussão será a gestão
pública, participação e controle
social: compartilhando o poder de
decisão. No próximo dia 16, ocor-
re em João Pessoa a Conferência
Regional Litoral de Promoção da
Igualdade Racial, abrangendo o
Litoral Sul e Norte, como também
as regiões do Brejo e Agreste.

As conferências regionais são
preparatórias para a Conferên-
cia Nacional, que acontece em
Brasília (DF) no período de 25 a
28 de junho, sob a coordenação
da Secretaria Especial de Políti-
cas de Promoção da Igualdade
Racial da Presidência da Repú-
blica e do Conselho Nacional de
Promoção da Igualdade Racial.

cidade de Campina
Grande realiza amanhã,
dia 9, a Conferência Re-

gional da Borborema de Promo-
ção da Igualdade Racial, abran-
gendo as regiões do Curimataú,
Cariri e Sertão.

O evento, que acontece a par-
tir das 9 horas, no auditório do
Colégio das Damas,  é a primei-
ra etapa preparatória para a II
Conferência Estadual de Promo-
ção da Igualdade Racial, que
acontece nos dias 23 e 24 de maio,
no Centro de Formação da Polí-
cia Militar, em João Pessoa, sob a
coordenação do Governo do Es-
tado através da Secretaria de Es-
tado do Desenvolvimento Hu-
mano (SEDH).

A secretária de Desenvolvi-
mento Humano, Giucélia Figuei-
redo, disse que espera dar um
salto de qualidade em relação à
implementação de políticas pú-
blicas de promoção da igualda-
de racial.

As Conferências Regionais e
Estadual têm por objetivo anali-
sar e repactuar os princípios e
diretrizes aprovados na I Confe-
rência Estadual de Políticas de
Promoção da Igualdade Racial.
Os participantes devem tam-
bém avaliar as diretrizes para a
implementação do Plano Esta-
dual de Promoção da Igualdade
Racial.

 Durante as plenárias, repre-
sentantes dos segmentos sociais
devem apresentar propostas de
alteração do conteúdo do Plano
Nacional de Promoção da Igual-

A conferência será aberta às 9 horas, no Colégio das Damas, no Centro

UEPB realizará mostra científica
Com o tema ‘Ensino, Pesqui-

sa e Extensão: os três pilares da
formação acadêmica’, o Cam-
pus VII da Universidade Esta-
dual da Paraíba, localizado no
município de Patos, realiza no
dia 13 deste mês a 1ª Mostra de
Iniciação Científica e Extensão
da UEPB/Patos (MCE 2009), a
partir das 8 horas.

O evento tem o objetivo de
divulgar os trabalhos científi-
cos realizados por alunos e
professores do Campus, permi-
tindo o estímulo à prática aca-

dêmica e promovendo uma
maior interação entre os parti-
cipantes.

A programação para este
ano, que ocorrerá durante todo
o dia, conta com apresentação
de palestras, comunicações
orais, paineis, feira de inovação,
mesa-redonda e agenda cultu-
ral.

Destaque para as oficinas de
‘Normas da ABNT’, ministra-
do pela professora Milena Nu-
nes; ‘Introdução à Citologia:
desvendando na prática célu-

las animais e vegetais’, com a
professora Jane Eyre Gabriel, e
‘Método para projetar a inter-
face de um sistema computaci-
onal’, a ser apresentado pelo
professor Pablo Suárez.

A 1ª Mostra de Iniciação Ci-
entífica e Extensão acontece nas
dependências do Centro de Ci-
ências Exatas e Aplicadas
(CCEA). Mais nformações sobre
o evento podem ser obtidas
pelo site http://
mce2009.uepb.edu.br.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

EM PATOS

A
  FOTO: ARQUIVO
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Brejo paraibano é cenário de city tour com amantes da

Ana Lustosa
ESPECIAL PARA A UNIÃO

Fotos
REPRODUÇÃO

P ersonalidades consagradas do
cinema, artistas e ativistas
culturais participaram de um

city tour nas cidades de Areia e Ala-
goa Grande, situadas na região do
Brejo paraibano, como parte das
ações de divulgação do destino turís-
tico Paraíba, empreendidas pela PB-
Tur (Empresa Paraibana de Turismo),
que está presente na 4ª edição do Fes-

tival de Cinema de Países de Língua
Portuguesa (Cineport), evento que
acontece até domingo (10) na Usina
Cultural da Energisa, em João Pessoa.
O festival de filmes tem como objeti-
vo integrar e desenvolver o mercado
audiovisual, promovendo os filmes re-
alizados na língua portuguesa e diale-
tos falados em países que compõem a
CPLP - Comunidade dos Países de Lín-
gua Portuguesa, como Angola, Brasil,
Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambi-
que, Portugal, São Tomé e Príncipe e
Timor Leste.

A participação da estatal de turis-

mo no festival ocorre num estande
montado no local do evento - onde
está sendo distribuído material ins-
titucional mostrando o potencial tu-
rístico do Estado.  A realização do city
tour, segundo o diretor adjunto da
PBTur, Alberto Carlos, também des-
taca o apoio efetivo do Governo do
Estado ao festival.

Do city tour realizado nas cida-
des de Areia e Alagoa Grande, par-
ticiparam, entre outros convida-
dos, o cineasta e diretor, de Angola,
Zezé Gamboa; Jayme Del Cueto,
também diretor, ator e integrante

da Academia de Cineasta; Denise
Del Cueto, produtora de elenco,
além de atores que atuam no cine-
ma, teatro e televisão brasileira,
como Ingra Liberato, Marcela Mu-
niz, Maria Ceiça, o Ilya São Paulo,
ator do filme "Por 30 Dinheiros", da
paraibana Vânia Perazzo, o DJ e
produtor angolano Johnny, o tam-
bém renomado cineasta João Ven-
tura, e diretor da Revista Atlântica
Cultura Ibero-Americana, a jorna-
lista paraibana Kiara Fialho e a re-
lação pública e ativista cultural Ed-
namay Cirilo, entre outros.

No 4º Cineport
Cineastas, diretores, produtores, atrizes e atores em uma das salas do Solar José Rufino, construído pelo marinheiro Jorge, em 1818, na cidade de Areia
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ROTEIRO
Durante o roteiro turístico, os ci-

neastas tiveram a oportunidade de
conhecer o Museu Jackson do Pan-
deiro, filho mais ilustre de Alagoa
Grande. O memorial reúne a disco-
grafia do artista e objetos pessoais
doados pela família e fãs dele. No lo-
cal, foi exibido um DVD que conta a
vida e obra do ritmista paraibano re-
conhecido em nível nacional e inter-
nacional. Alagoa Grande está locali-
zada a 100 km da Capital.

A segunda parada do passeio acon-
teceu na cidade de Areia, patrimônio
histórico nacional e detentora de um
rico acervo histórico-cultural, arqui-
tetura que remonta ao período im-
perial e dona de uma paisagem sim-
plesmente inesquecível. Em Areia, a
comitiva foi recepcionada pelo secre-
tário municipal de Turismo, Ney Vi-
tal, que, em nome do prefeito, fez as
honras da casa e convidou a comiti-
va para um almoço no Restaurante
Cachaçaria Vila Real.

No passeio pelos casarões, os visi-
tantes foram até o Solar José Rufino,
construído pelo marinheiro Jorge, em
1818, onde o secretário Ney Vital fez
um relato e mostrou um documen-
tário sobre os principais pontos tu-
rísticos da cidade, como as belas pai-
sagens naturais com topografias aci-
dentadas, museus, teatro e igrejas,
além de filhos ilustres como o pintor
Pedro Américo (1843-1905), autor do
quadro independência ou Morte,
mais conhecido como O Grito do Ipi-
ranga,  símbolo da independência do
Brasil, exposto no Museu do Ipiran-
ga, em São Paulo. E, ainda, terra do
escritor e político José Américo de Al-
meida autor do romance A Bagacei-
ra (1928), considerado marco da lite-
ratura social e regional nordestina da
época.

A história do Solar José Rufino tam-
bém foi contada pelo guia de turis-
mo Wellington. Ele destacou a pre-
sença do casario na história da es-
cravatura. O guia relatou que o pré-
dio tinha uma senzala (hoje preser-
vada) e serviu de "vitrine" para a
compra e venda de escravos. O pré-
dio possui "quatro beiras" (sinais de
riquezas) e "seteiras" (abertura de
proteção contra invasores). O local
abriga atualmente a sede da Secreta-
ria de Turismo e Eventos da Prefeitu-
ra de Areia, o ponto de Cultura Viva,
o Museu e a Associação dos Amigos
de Areia.

Uma parada obrigatória à rota fo-
ram os engenhos da cachaça e rapa-
dura.  A comitiva visitou o Engenho
Triunfo - que tão bem representa a
história de empreendedorismo, pro-
dução e degustação da cachaça.  Du-
rante a visita, Maria Júlia (proprie-
tária) foi quem guiou os convidados
pelas instalações do engenho. Ela con-
tou a história da empresa e as difi-
culdades iniciais. Maria Júlia, além
de matar a curiosidade dos turistas,
que chegaram ávidos para saber

Cineastas e produtores
visitaram casarios das cidades
de Areia e Alagoa Grande e
ouviram explanação de Maria
Júlia, dona do Engenho da
cachaça Triunfo, sobre a
produção de cachaça. O Museu
Jackson do Pandeiro (abaixo)
integrou a rota turística dos
visitantes

como a cachaça é produzida, ainda
conseguiu sensibilizar e encantar
com relatos do poder das grandes
paixões. Ela mostrou ainda moendas
de cana-de-açúcar e grandes tachos
que fervem a garapa de cana-de-açú-
car que fazem parte do processo de
produção, que resulta na cachaça e
rapadura.

DEPOIMENTOS
O diretor da Revista Atlântico Cul-

tural Ibero-Americana, João Ventu-
ra, disse que foi a primeira vez que
veio à Paraíba (e pretende voltar ou-
tras vezes). Ele falou da importância
da realização do Cineport, pois cons-

titui um instrumento forte para a tro-
ca de experiência cultural ibero-ame-
ricana e um desafio ético aberto à
participação daqueles que acreditam
na cultura. Ele manifestou seu encan-
to pela hospitalidade do povo parai-
bano. "Aqui nos sentimos entre ami-
gos", reforçou.

João Ventura enfatizou que o city
tour em Areia representa um autên-
tico turismo cultural, um resgate his-
tórico. Ele lembrou que a cidade ain-
da preserva e lembra traços de al-
guns recantos de Portugal que já não
existem mais.  "É um reencontro, é
notável a preservação do patrimô-
nio nesta região", elogiou.

O DJ e produtor Angolano, Johnny
(também visitando a Paraíba pela
primeira vez), disse que a Paraíba,
além de dá exemplo com a realização
do Cineport, se preocupa em preser-
var seu patrimônio histórico. "Isso é
uma demonstração de que as políti-
cas de cultura estão se direcionando
para um bom caminho", afirmou. Ele
defendeu a educação, sobretudo a dos
jovens,  e enfatizou que todas as na-
ções devem dar prioridade efetiva
nessa área.

Já o cineasta e diretor Zezé Gam-
boa, um dos mais entusiasmado com
o city tour, mostrou-se curioso com
o processo de fabricação da cachaça
e reforçou o conceito de que é impres-
cindível a conscientização e a luta
pela preservação do patrimônio his-
tórico-cultural.

ESTRUTURAÇÃO
Além de todo trabalho de estrutu-

ração para divulgar e promover o tu-
rismo paraibano, a diretoria da PBTur
também tem levado  em parceria com
instituições do setor  apoio aos even-
tos turísticos dentro e fora do Estado.
Nesse sentido, 2009 será um ano de
grande atuação da PBTur, na partici-
pação de feiras e eventos turísticos.
"Temos que otimizar e trabalhar nos-
so potencial turístico para despertar
no turista o desejo por vivenciar nos-
so Estado", ressaltou o presidente da
PBTur, Rodrigo Freire.

"Reforçando a meta do Rodrigo
Freire é que a PBTur aposta em even-
tos com o perfil do Cineport", afir-
mou Alberto Carlos, ao justificar que
a pauta do evento constitui fóruns e
encontros que buscam o fortaleci-
mento e o desenvolvimento da cultu-
ra e ainda atrai centenas de pessoas
que ocupam os equipamentos turís-
ticos paraibanos, incrementando o
turismo e, assim, gerando renda.
EDITORAÇÃO: FERNANDO MARADONA
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     Souto
Serviço notarial e registral

2º OFÍCIO DE PROTESTO - 5º OFÍCIO DE
NOTAS

BELA.  MARIA ÂNGELA SOUTO CANTALICE
Praca 1817, 40 -  Centro - J. Pessoa - Fone:

3241.3040
E D I T A L

Responsavel.: CLAUDIO JOSE ROSA DE
OLIVEIRA ME
CPF/CNPJ....: 000193832/0001-71
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  329,60
Cedente.....: O & J INDUSTRIA E COMER-
CIO LTDA - M
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 027311
Responsavel.: FERMAN FERRAMEN-
TAS E MANUTENCA
CPF/CNPJ....: 005547994/0001-84
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$2.944,86
Cedente.....: DAYCOVAL FIDC
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG.
JOAO PESSOA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 026191
Responsavel.: GIGA COMERCIO E SER-
VICOS LTDA
CPF/CNPJ....: 009413328/0001-04
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$1.080,00
Cedente.....: TIM NORDESTE S/A
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG.
JOAO PESSOA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 026187
Responsavel.: GIGA COMERCIO E SER-
VICOS LTDA
CPF/CNPJ....: 009413328/0001-04
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$5.808,00
Cedente.....: TIM NORDESTE S/A
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG.
JOAO PESSOA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 026196
Responsavel.: GIGA COMERCIO E SER-
VICOS LTDA
CPF/CNPJ....: 009413328/0001-04
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$3.872,00
Cedente.....: TIM NORDESTE S/A
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG.
JOAO PESSOA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 026194
Responsavel.: J.F. CAVALCANTI GAS
LTDA
CPF/CNPJ....: 006350172/0001-71
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  890,00
Cedente.....: DAISAN COMERCIO DE
VEICULOS LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A
AG CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB

Protocolo...: 2009 - 026564
Responsavel.: JUSSIMA BEZERRA DA
NOBREGA
CPF/CNPJ....: 396259314-49
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  482,90
Cedente.....: ALUMIFER ALUMINIO E
FERRO LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 027056
Responsavel.: JUSSIMA BEZERRA DA
NOBREGA
CPF/CNPJ....: 396259314-49
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  178,35
Cedente.....: ALUMIFER ALUMINIO E
FERRO LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 027031
Responsavel.: MARCELA MARIA GRAZ-
ZIOTIN
CPF/CNPJ....: 775864680-87
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$1.478,00
Cedente.....: MARCOLINO EDIFICACOES
LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FE-
DERAL AG.: 0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 026976
Responsavel.: R. M. COMERCIO DE PE-
CAS E ACES. P/
CPF/CNPJ....: 009552564/0001-01
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  340,52
Cedente.....: REAL MOTO PECAS LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A
AG CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 027763
Responsavel.: VAREJAO DA CONSTRU-
CAO LTDA.
CPF/CNPJ....: 009024587/0001-43
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$1.040,00
Cedente.....: BANCO NOSSA CAIXA S/A
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A
AG CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 025442

Em razao de que os supracitados devedo-
res nao  foram encontrados ou se recusa-
ram a aceitar a devida intimacao, em obedi-
encia ao Art.15 da Lei No.9.492 de
10.09.1997, intimo as pessoas fisicas e ju-
ridicas  acima citadas a virem pagar, ou
darem por escrito  as  razoes  que  tem,
neste  2o. Oficio de Protesto, a Praca 1817,
40 - Centro, nesta cidade, no prazo de 03
(tres) dias uteis, a  partir  desta data,  sob
pena  de  serem  os  referidos titulos PRO-
TESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa,  08/05/2009
-----------------------------------
Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALI-
CE
 - Titular -

TOSCANO DE BRITO
SERVICO NOTARIAL E

REGISTRAL
Rua Cândido Pessoa, 31
Pessoa - Fone: 241.7177

1º O F I C I O   D E   P R O T E S T O

 E D I T A L
Responsavel.: ADEILDO MENEZES DA
CUNHA
CPF/CNPJ....: 001034991/0001-96
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  400,50
Cedente.....: INJESOLA SOLADOS INJETA-
DOS LTDA ME
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 026229
Responsavel.: ALTERNATIVA MERC. ATAC.
DE PROD. LT
CPF/CNPJ....: 007096699/0001-84
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$1.375,00
Cedente.....: REBRAN INDUSTRIA E CO-
MERCIO LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 024249
Responsavel.: ANTONIO FERNANDES DE
SOUZA
CPF/CNPJ....: 040353054-72
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  272,75
Cedente.....: RAS - RIBAMAR AUTO SER-
VICE LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 025958
Responsavel.: COINPA  CONST E IND DE
PREMOLDADOS
CPF/CNPJ....: 007323388/0001-00
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  624,00
Cedente.....: BRITA IND E COM PEDRAS B
E S LTDA
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL
S/A AG CENTRO - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 025729
Responsavel.: CONDOMINIO DO EDIFI-
CIO JAMAICA
CPF/CNPJ....: 002160615/0001-00
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  110,00
Cedente.....: FABIO GOUVEIA DE ARAU-
JO
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 024061
Responsavel.: FALCAO RANGEL & CIA
LTDA ME
CPF/CNPJ....: 024503161/0002-47
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  295,52
Cedente.....: FAMCRED FUNDO DE IN-
VESTIMENTO DIR.
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 023241
Responsavel.: G. ALVES DE LIMA - ME
CPF/CNPJ....: 007495321/0001-53
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$   59,14
Cedente.....: RAPIDO FIGUEIREDO
TRANSPORTES LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 025898
Responsavel.: ILANNA TORRES DE LIMA

CPF/CNPJ....: 072870614-81
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  605,22
Cedente.....: CESED CENTRO ENSINO
SUP E D LTDA
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL
S/A AG CENTRO - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 025711
Responsavel.: ITALO MARCOS DE SOU-
SA FRAZAO
CPF/CNPJ....: 008782164-80
Titulo......: CHEQUE R$1.948,84
Cedente: SIMONE FERNANDES PAIVA
Apresentante: SIMONE FERNANDES
PAIVA
Protocolo...: 2009 - 026713
Responsavel.: JL CONFECCOES LTDA
CPF/CNPJ....: 005028024/0001-72
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$   28,00
Cedente.....: DI LUCE MALHAS LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG.
JOAO PESSOA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 026165
Responsavel.: LUCIA DE FATIMA PEREI-
RA WANDERLEY
CPF/CNPJ....: 005316346/0001-17
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  707,53
Cedente.....: KARNE KEIJO LOGISTICA
INTEGRADA LTD
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A-
BCO MULTIPLO - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 024924
Responsavel.: LUCIA DE FATIMA PEREI-
RA WANDER
CPF/CNPJ....: 005316346/0001-17
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$2.728,31
Cedente.....: BANCO BGN SA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG.
JOAO PESSOA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 026693
Responsavel.: PEDRO PESSOA FERREI-
RA
CPF/CNPJ....: 113916934-34
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  387,64
Cedente.....: RISLAYNE PEREIRA DA SIL-
VA SANTOS-ME
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 024586
Responsavel.: REGINALDO ANDRADE
MACHADO
CPF/CNPJ....: 009667009/0001-25
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  569,32
Cedente.....: AMERICANFLEX INDUS-
TRIAS REUNIDAS LT
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 024618

Em razao de que os supracitados devedo-
res nao  foram encontrados ou se recusa-
ram a aceitar a devida intimacao, em obedi-
encia ao Art.15 da Lei No.9.492 de
10.09.1997, intimo as pessoas fisicas e ju-
ridicas  acima citadas a virem pagar, ou
darem por escrito  as  razoes  que  tem,
neste  1o. Oficio de Protesto a rua Candido
Pessoa No.31, nesta Cidade, no prazo de
03 (tres) dias uteis, a  partir  desta data,  sob
pena  de  serem  os  referidos titulos PRO-
TESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa,  08/05/2009
---------------------------------
Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO
DE BRITO
 - Titular -

Poder Judiciário
Justiça Federal NA PARAÍBA

Fórum Juiz Federal Ridalvo Costa
1ª VARA

Edital de Citação
EDT. 0001.000007-4/2009

Prazo: 20 Dias
PROCESSO: 2008.82.00.003853-0 – CLASSE 98
EXEQUENTE: CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF
EXECUTADO: NET WORK INFORMÁTICA LTDA. e outros
CITAÇÃO DE:
NATASHA TAVARES DA CUNHA REGO – CPF nº 008.080.294-01.
FINALIDADE:
Citação do(a)(s) executado(a)(s) para, no prazo de 3 (três) dias, efetuar o pagamen-

to da dívida, acrescida de honorários advocatícios e das custas processuais, nos termos do
CPC, arts. 652 e 652-A, com a redação dada pela Lei nº 11.382/2006, com juros, correção
e encargos legais, conforme o seguinte demonstrativo, em valores históricos:

NATUREZA DA DÍVIDA:
EXECUÇÃO DE TÍTULO EXTRAJUDICIAL.
SEDE DO JUÍZO:
Seção Judiciária da Paraíba, 1ª Vara, Situada na Rua João Teixeira de Carvalho, n.º

480, Brisamar, CEP  58031-900 – João Pessoa/PB.
Expedido nesta cidade de João Pessoa, Capital do estado da Paraíba, em 11/03/2009.

Eu, LUIZ OLIVEIRA GADELHA, Supervisor Assistente do Setor de Ações Sumaríssimas
e Feitos Não Contenciosos, o digitei. Eu, RÔMULO AUGUSTO DE AGUIAR LOUREIRO,
Diretor da Secretaria da 1ª Vara, o conferi e subscrevo.

BIANOR ARRUDA BEZERRA NETO
Juiz Federal Substituto na Titularidade da 1ª Vara

Valor principal 
(débito) 

Honorá
Advocatício

R$ 15.530,32 R$ 388

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRO GRAU

SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE CAMPINA GRANDE/PB
FÓRUM JUIZ FEDERAL NEREU SANTOS – 4ª VARA

Rua Edgard Vilarim Meira, s/n Bairro da Liberdade
Campina Grande/PB  – Fone: (83) 2101-9132 – Fax: (83) 2101-9131

EDITAL DE CITAÇÃO
Nº

EDI.0004.000010-3/2009
PRAZO – 20(VINTE)

DIAS

*00098000400001032009*

EXECUÇÃO DE TÍTULO EXTRAJUDICIAL  Nº. 2008.82.01.001757-1 - Classe: 98
AUTOR(A)(ES): CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF
RÉ(U)(S): ANTONIO GONCALVES BRAGA ME, ANTONIO GONCALVES BRAGA

O DOUTOR TÉRCIUS GONDIM MAIA,
Juiz Federal Substituto da 10ª Vara, respon-
dendo pela titularidade da 4ª Vara da Seção
Judiciária da Paraíba, em virtude da lei, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem, notícia dele tiverem ou interessar possa,
que, perante este Juízo Federal, se processam os autos da EXECUÇÃO DE TÍTULO
EXTRAJUDICIAL  nº 2008.82.01.001757-1, Classe 98, movida por CAIXA ECONOMI-
CA FEDERAL - CEF contra ANTONIO GONCALVES BRAGA ME e OUTRO, para
cobrança da importância de R$21.949,31 ( vinte e um mil novecentos e quarenta e
nove reais e trinta e um centavo), mais custas, honorários advocatícios e demais comi-
nações legais, e, por se encontrarem os executados em lugar incerto e não sabido, conforme
consta dos autos, é expedido o presente edital de citação, sendo o mesmo afixado na sede
deste juízo, publicado uma vez no Diário da Justiça do Estado e duas vezes no jornal local de
grande circulação, mediante o qual ficam citados: 1. ANTONIO GONCALVES BRAGA
ME(PESSOA JURÍDICA), CNPJ Nº 02.658.792/0001-11; 2. ANTÔNIO GONÇALVES
BRAGA, CPF Nº 675.301.174-91, para, no prazo de 03(três) dias, pagarem a dívida
reclamada, sob pena, de não o fazendo, proceder-se à penhora em tantos de seus
bens quantos bastem para o integral cumprimento da obrigação. Dado e passado
nesta cidade de Campina Grande, Estado da Paraíba, aos 29 de abril de 2009. Eu, _________,
JOSE DAVID VIEIRA MOTA, Analista Judiciário, o digitei. Eu, Hildebrando de Souza Rodri-
gues, Diretor da Secretaria da 4ª Vara, o conferi e subscrevo de ordem do MM. Juiz Federal.

HILDEBRANDO DE SOUZA RODRIGUES
Diretor de Secretaria da 4ª Vara

COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGÁS
COMISSÃO DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº. 004/09

Registro CGE Nº. 09-00071-8

A COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGÁS, através da Comissão de Licitação
constituída pela Decisão DE PRE 021/08, de 29/12/2008, torna público para conhecimento
dos interessados a realização da licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS Nº. 004/
09, regida pela Lei Federal Nº 8.666/93 e suas alterações. Data de Recebimento e Abertura
das Propostas: 26/05/2009, às 09h00min, cujo objeto é a contratação de empresa especi-
alizada para execução dos serviços de Projeto e Construção para Reforma, Modernização
e Padronização das caixas de válvulas existentes na Rede Interna de Distribuição de Gás
Natural de Campina Grande e do Gasoduto Tronco João Pessoa/Campina Grande, no
trecho entre são Miguel de Taipú e Campina Grande. O Edital e seus respectivos anexos
poderão ser examinados no endereço eletrônico da PBGÁS - http://www.pbgas.com.br, ou
na Comissão de Licitação, no endereço mencionado no preâmbulo do Edital, a partir da data
de sua publicação, nos dias úteis, de 08h00min as 11h30min e de 14h00min as 17h30min,
e obtido mediante a apresentação de comprovante de depósito bancário no valor de R$ 50,00
(cinqüenta reais), efetuado na Caixa Econômica Federal, Agência n° 0729, Conta Corrente
n° 1.344-5, Operação 003, em favor da PBGÁS, correspondentes ao custo de reprodução,
a partir da data de sua publicação.

João Pessoa, 07 de maio de 2009.
ISABELA ASSIS GUEDES

Presidente da Comissão de Licitação

Prefeitura Municipal de Coremas
EXTRATO DO CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇO Nº 135/2009
Tomada de Preço Nº 004/2009 - Contratante: Prefeitura Municipal de Coremas/PB,

CNPJ Nº 08.939.936/0001-94 - Contratada: Hidroterra Construtora Ltda, CNPJ N.
10.464.727/0001-83 - Objeto: Reconstrução de Unidades Habitacionais em Coremas/PB -
Valor total contratado R$ 150.842,51(cento cinqüenta mil, oitocentos quarenta e dois reais,
cinqüenta e um centavos) - Recursos: FPM; ICMS; FUS; ISS; IPTU, ITBI; e do Convênio
firmado com o Governo Federal. - Vigência: 04(quatro) meses, contados a partir da Ordem
de Serviço - Data da assinatura: 08/05/2009, pelas partes: Edílson Pereira de
Oliveira(Prefeitura) e Maria Fabrisia da Silva Lucena(Empresa)

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA
COMISSÃO DE LICITAÇÃO

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 023/2009

A Prefeitura Municipal de Boa Vista, Estado da Paraíba, através da Comissão Per-
manente de Licitação, torna público para conhecimento de quem possa interessar, que fará
realizar no dia 25 de maio de 2009, às 09 h (nove horas), Tomada de Preços objetivando à
AQUISIÇÃO DE PÃES PARA UTILIZAÇÃO NA MERENDA DAS UNIDADES ESCOLA-
RES DO MUNICÍPIO, durante o presente ano letivo.

Os interessados em participar do certame poderão adquirir o Edital, no valor de R$
10,00 (dez reais), à Rua Esplanada Bom Jesus, s/n, Município de Boa Vista – PB, na Sala
de Reuniões da Comissão Permanente de Licitação, no horário de 08 às 11 horas.

 Boa Vista - PB, 07 de maio de 2009.
BARTOS BATISTA BERNARDES

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE APARECIDA
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00020/2009

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada
na Rua Antonio Francisco Pires, 169 - Centro - Aparecida - PB, às 11:00 horas do dia 20 de
Maio de 2009, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Forneci-
mento parcelado de urnas funerárias, destinados ao município de Aparecida - PB. Recursos:
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Mu-
nicipal nº 233. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço
supracitado.

Aparecida - PB, 07 de Maio de 2009
FILIZARDO DA SILVA NETO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00041/2009

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio,
sediada na Rua João Pires de Figueiredo, S/N - Centro - Cabedelo - PB, às 08:30 horas do
dia 20 de Maio de 2009, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para:
Contratação de empresa para serviços de planejamento, criação, produção e veiculação de
publicidade através de televisão, rádio, e jornal de campanhas institucionais para esta
municipalidade. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal
nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 07. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 Das14:00
as 18:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.Telefone: (083) 3250-3121.

Cabedelo - PB, 08 de Maio de 2009
JURINEZ ALBUQUERQUE PRAXEDES

Pregoeiro Oficial

Ecomax Empreendimentos Ltda, CNPJ:40.999.229/0002-87, torna público está re-
querente a SEMAM – Secretaria de Meio Ambiente o pedido de renovação da Licença
de Instalação para o Condomínio Bosque das Gameleiras (Cidade dos Bosques), situ-
ado à Rua Emp. Valdeci Gonçalves S/N – Portal do Sol (Altiplano Cabo Branco) – João
Pessoa –PB.

FRANCISCO DE ASSIS VASCONCELOS DE SOUZA – CNPJ/CPF Nº 094.845.824-00,
torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente,
emitiu a Licença de Operação nº 707/2009 em João Pessoa, 5 de maio de 2009 – Prazo: 730
dias. Para a atividade de: Transportadora de Móveis e Eletrodomésticos, Escritório e Ga-
ragem, na QD G LT 16 – Loteamento Morada Nova Município: CABEDELO – UF: PB.
Processo: 2009-000058/TEC/LO-0015.

SIDNEY C. DORE IND. DE REFRIGERANTES LTDA – CNPJ/CPF Nº 09.094.905/0001-42,
torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a
Licença de Operação nº 709/2009 em João Pessoa, 5 de maio de 2009 – Prazo: 180 dias. Para a
atividade de: Fabricação de bebidas não alcoólicas, gaseificadas, na Av. Parque Nº 1330 Distrito
Industrial. Municipal: JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 2009-001540/TEC/LO-0342.

HILARIO VITURINO DA SILVA – CNPJ/CPF Nº 10.280.828/0001-02, torna público que a
SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Ope-
ração nº 708/2009 em João Pessoa, 5 de maio de 2009 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de:
Comercio varejista de madeiras e artefatos, na Rua: Prefeito José Antônio Degoes Centro.
Município: CONCEIÇÃO – UF: PB. Processo: 2008-007654/TEC/LO-2212.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇO N. 03/2009
Objeto: Aquisição de Peças destinadas a administração do municipio, conforme

especificação no anexo I do edital.
Data e hora da abertura:25 de maio de 2009, 10:00 horas
Edital e informação: Sala de reunião da CPL, na Rua Cel. José Gomes de Sá, 27,

Sousa – PB.
Sousa, 007 de maio de 2009.

George Stenio Coura
Presidente CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇO N. 04/2009
Objeto: Contraração de serviços de assentamento de pedras de paralelepípedos,

conforme especificação no anexo I do edital.
Data e hora da abertura: 25 de maio de 2009, 14:00 horas
Edital e informação: Sala de reunião da CPL, na Rua Cel. José Gomes de Sá, 27,

Sousa – PB.
Sousa, 07 de maio de 2009.

George Stenio Coura
Presidente CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE PARARI
EXTRATO DE JULGAMENTO DA HABILITAÇÃO

TOMADA DE PREÇO Nº 002/2009 – Objeto: Aluguel de 28(vinte e oito) veículos de
pequeno, médio e grande porte, para prestarem serviços no transporte de alunos e outros. –
Licitante Habilitados: Flávio Henrique de Miranda; Jacé Alves de Oliveira; Ronaldo Alcântara
Ferreira; José Gomes de Queiroz; Cremicio Ricardo de Souza; Marcelo Ramos de Souza;
José Firmino da Silva; Antonio Ricerdo de Souza; José Flavio Ramos de Queiroz; Fernando
Farias de Queiroz; Gustavo Ivson Queiroz de Andrade; Wagner José Teixeira de  Queiroz;
Daniel Correia Silva; José Manoel Ferreira Irmão; João Marco Saraiva de Oliveira,; Germânio
Ferreira; Inácio de Loyola Ferreira Severiano; José Eliandro de Queiroz e Edmilson Queiroz.
- Parari/PB, 17 de abril de 2009 - Julito Aires Caluête Junior = Presidente da CPL.

SÃO BRAS S/A INDÚSTRIA E COMERCIO DE ALIMENTOS – CNPJ/CPF Nº
08.811.226/0019-03, torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administra-
ção do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 714/2009 em João Pessoa, 5
de maio de 2009 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Moagem e torrefação de café,
moagem e processamento de milho e arroz, fabricação de biscoitos, cereais, salgados
e tempero, na BR 230 KM 19,2 Estrada de Cabedelo. Município: CABEDELO – UF: PB.
Processo: 2009-001883/TEC/LO-0417.
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Trabalhadores que tiveram recolhimento de Imposto de Renda entre 2004 e 2007 devem fazer declaração retificadora na Receita Federal

A

EDITORAÇÃO: GERALDO FLÔR

Secretaria da Receita
Federal estima que de-
volverá R$ 2 bilhões

aos trabalhadores que tiveram
recolhimento de Imposto de
Renda Pessoa Física (IRPF) so-
bre os dias de férias vendidas
entre 2004 e 2007, de acordo
com o supervisor nacional do
Programa do Imposto de Ren-
da, Joaquim Adir.

Para receber o valor, será pre-
ciso apresentar declaração reti-
ficadora referente ao ano em que
as férias foram vendidas, ou seja,
as declarações feitas entre 2005 e
2008. Os arquivos para a retifi-
cação já estão disponíveis no site
da Receita e podem ser entregues
a partir da publicação da nor-
ma.

Segundo Adir, o contribuinte
terá de entregar à Receita uma
declaração retificadora referen-
te a cada ano em que pagou o
imposto. Em cada uma das de-
clarações, terá que incluir no
item “valor isento” o total pago
e retirá-lo do item “valor tri-
butável”.

Aqueles que não tiverem da-
dos como os valores sobre os
quais foi cobrado o imposto po-
derão recorrer à empresa em-
pregadora para obter as infor-
mações ou recorrer aos recibos
referentes ao período vendido.
Por sua vez, a empresa não é
obrigada a refazer a Dirf (Decla-
ração de Imposto Retido na Fon-
te), embora o procedimento pos-
sa agilizar a devolução ao em-
pregado.

Petrobras é a 4ª
empresa mais
respeitada do
mundo

A Petrobras saltou do vigé-
simo para o quarto lugar en-
tre as companhias mais res-
peitadas do mundo, segundo
pesquisa divulgada pelo Re-
putation Institute (RI), empre-
sa privada de assessoria e pes-
quisa, com sede em Nova
York. O ranking relaciona 200
grandes empresas do mundo
e é realizado anualmente des-
de 2006.

Com a quarta posição, a Pe-
trobras superou empresas
como Fedex, Google, Micro-
soft, 3M, Honda, Philips, Ge-
neral Electric e Walt Disney
Co.

O mesmo ranking interna-
cional revela que, entre as bra-
sileiras, a Petrobras aparece
em primeiro lugar, à frente da
Sadia (5º), Votorantim (20º) e
Vale (28º). À frente da Petro-
bras, no ranking internacio-
nal, estão duas empresas eu-
ropeias e uma norte-america-
na: Ferrero (Itália), Ikea (Sué-
cia) e Johnson & Johnson
(EUA).

A Petrobras conquistou
também a melhor posição en-
tre as empresas de energia. O
Reputation Institute criou um
modelo de avaliação (Modelo
RepTrak) que mede o nível de
estima, confiança, respeito e
admiração, por meio de pes-
quisas realizadas com consu-
midores do país de origem das
empresas. Foram realizadas
75 mil avaliações, de janeiro a
março de 2009, em 32 países.

O Reputation Institute ava-
lia sete dimensões que inte-
gram o modelo da instituição,
com base em pesquisas quali-
tativas e quantitativas, e ex-
plicam a reputação de uma
empresa no âmbito interna-
cional: liderança, cidadania,
performance, produtos/servi-
ços, inovação, ambiente de
trabalho e governança.

IGP-DI fecha o mês de abril com aumento de 0,04%
O Índice Geral de Preços - Dispo-

nibilidade Interna (IGP-DI) subiu
0,04% em abril. Um mês antes, re-
gistrou decréscimo de 0,84%.

O indicador calculado pela
Fundação Getúlio Vargas (FGV)
avançou 4,74% em 12 meses e
teve queda de 0,90% no acumu-
lado do ano.

De acordo com a mais recente
pesquisa Focus, elaborada pelo
Banco Central (BC) junto a insti-
tuições financeiras, os analistas
aguardavam deflação de 0,14%
para o IGP-DI no quarto mês de
2009. Um recuo menos acentua-
do nos preços no atacado influ-
enciou no resultado.

O Índice de Preços por Ataca-
do (IPA) caiu 0,10% em abril, se-
guindo declínio de 1,46% um mês
antes. Os produtos agropecuá-
rios, que tinham diminuído
2,37% em março, apresentaram
agora elevação de 1,36%. Os pro-
dutos industriais cederam
0,58%, seguindo queda de 1,16%
em março.

Dos três estágios de produ-
ção no atacado, os Bens Inter-
mediários permaneceram no
terreno negativo, com dimi-
nuição de 1,04% no mês pas-
sado após redução de 1,84% em
março. As Matérias-Primas
Brutas cresceram 0,72% e os

Bens Finais aumentaram
0,45%. Ambos deixaram para
trás deflação, de 2,69% e 0,07%,
respectivamente.

O levantamento da FGV
contempla ainda que o Índice
de Preços ao Consumidor
(IPC) desacelerou, indo de
0,61% para 0,47% de incre-
mento entre março e abril. Ali-
mentação subiu menos, par-
tindo de 1,25% para 0,64%.
Nesta classe de despesa, so-
bressaíram os itens frutas
(6,47% para 1,03%), pescados
frescos (3,32% para -0,31%) e
hortaliças e legumes (5,27%
para 4,47%). Habitação tam-

bém verificou ritmo de alta
mais moderado na passagem
de março para o mês seguinte,
de 0,38% para 0,28%. Transpor-
tes e Educação, leitura e recrea-
ção marcaram decréscimo, de
0,14% e 0,19%, na ordem.

O Índice Nacional de Custo da
Construção (INCC) caiu 0,04%
em abril depois de recuar 0,25%
um mês antes. O grupo materi-
ais, equipamentos e serviços en-
colheu 0,57% e mão-de-obra teve
ampliação de 0,58%.

O IGP-DI de abril foi calculado
com base nos preços coletados
entre os dias 1º e 30 do mês de
referência.

Receita Federal vai devolver dinheiro aos trabalhadores que tiveram recolhimento de IR sobre férias vendidas

  BRANCO LUCENA
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"Internacional
   só perdeu um

jogo em 2009
O Internacional tem feito uma

temporada praticamente impecável.
Em 27 partidas, entre Estadual e
Copa do Brasil, foram 23 vitórias,
três empates e apenas uma derrota.
No entanto, jogadores e comissão
técnica acreditam que as dificuldades

Raposa estreia na Série B
Campinense começa hoje à noite a sua participação no Campeonato Brasileiro diante do Duque de Caxias. Equipe fará 38 jogos até novembro

Marcos Lima
Repórter

O Campinense Clube faz sua estreia hoje, às 21h,
no Campeonato Brasileiro da Série B. O time en-
frenta com o calor da sua torcida a equipe do Du-
que de Caxias/RJ, em partida que ocorrerá no está-
dio Amigão, em Campina Grande, com arbitra-
gem do pernambucano Nielson Nogueira Dias. Os
também pernambucanos Alcides Augusto de Lira
Júnior e Élan Vieira de Souza serão os assistentes.

O torcedor Rubro-Negro verá hoje à noite um time cheio de
novidades, a iniciar por dezenas de crianças, todas cadastra-
das nas categorias de base do clube e que adentrarão com os
atletas ao gramado, numa alusão aos que fazem os grandes
times do cenário esportivo brasileiro, principalmente nas re-
giões Sul e Sudeste do país.

Na equipe, tudo já está devidamente aprontado. O técnico
Ferdinando Teixeira promete um time ofensivo durante os 90
minutos de jogo e a vitória é a meta principal da equipe. A
diretoria não relaxa nos preparativos e também promete uma
grande festa antes e durante o jogo. “Não queremos decepcio-
nar nossa imensa torcida”, afirmou Gustavo Ribeiro, um dos
dirigentes da Raposa.

Remanescente da Série C de 2008, o Campinense Clube inicia
nesta sexta-feira sua caminhada à Série A de 2010, ou seja, à
elite do futebol brasileiro. Serão 38 jogos, dos quais, 19 dentro
dos seus domínios, motivos de sobra para comemorações. Com
um elenco totalmente reformulado, diferente daquele que con-
quistou a vaga para a Segunda Divisão do Campeonato Naci-
onal, a Diretoria da Raposa reconhece as dificuldades, mas sem-
pre tem superados todos os desafios.

“É mais uma missão a cumprir”, voltou a afirmar Gustavo
Ribeiro. Extra-oficialmente, o Campinense Clube terá uma fo-
lha orçada em torno de R$ 400 mil. A Série B é uma competição
considerada de alto nível e toda a camada esportiva brasileira
estará de olhos grudados nesta competição.

O elenco do representante paraibano ainda está em forma-
ção, mas já conta com grandes nomes do cenário esportivo
brasileiro. As mais recentes aquisições, já regularizadas, são o
atacante Edmundo, artilheiro do Campeonato Paraibano da
Primeira Divisão de 2009 e o goleiro Rodrigues, que se encon-
trava no Treze (vice-campeão da atual temporada). Além de-
les, também integram a Raposa o zagueiro Kléber, vindo do
Vila Nova-GO; Jorginho Paulista, ex-Vasco-RJ; João Paulo, ex-
Iraty-PR; Marcelinho, ex-Criciúma-SC, dentre outros.

O fisiologista Alexandre Duarte, campeão paraibano pelo
Sousa, também reforça a comissão técnica do Campinense, co-
mandada pelo técnico Ferdinando Teixeira. O profissional é
formado em Educação Física pela UFPB, tem especialização em
Fisiologia do Exercício pela Gama UJF-RJ.

O Campeonato Brasileiro da Série B que começa hoje vai
até o dia 28 de novembro e as quatro melhores equipes
terão acesso a Série A, enquanto as quatro piores descem
para a Série C. Ano passado, o Campinense brilhou na Série C do Brasileiro e venceu o Duque de Caxias, adversário de hoje, por 3 a 1
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Gabriel Mangabeira conquistou
a medalha de ouro ontem pela
manhã no Troféu Maria Lenk dos
100 m borboleta e confirmou a
vaga no Mundial de Roma. Com o
tempo de 51s21, Mangabeira
ainda tomou o recorde sul-

"Mangabeira
   supera Kaio
   nos 100m

8/5 21 horas Campinense x Duque de Caxias-RJ
16/5 21 horas Brasiliense-DF x Campinense-PB
19/5 21 horas Campinense x Guarani-SP
26/5 16 horas Ipatinga-MG x Campinense-PB
2/6 21 horas Campinense-PB x Atlético-GO
9/6 21 horas Bragantino-SP x Campinense-PB
20/6 16 horas Campinense-PB x Fortaleza-CE
23/6 16 horas Ceará CE x Campinense-PB
30/6 16 horas Campinense-PB x América-RN
7/7 21 horas Campinense-PB x Juventude-RS
14/7 19h30 Ponte Preta-SP x Campinense-PB
17/7 16 horas Campinense-PB x Bahia-BA
21/7 16 horas Vila Nova GO x Campinense-PB
28/7 19h30 São Caetano SP x Campinense-PB
31/7 21 horas Campinense-PB x Figueirense-SC
4/8 16 horas Vasco RJ x Campinense-PB
11/8 21h50 Campinense PB x Paraná-PR
14/8 16 horas ABC RN x Campinense-PB
18/8 21horas  Campinense PB x Portuguesa-SP

RETURNO

25/8 Duque de Caxias-RJ x Campinense-PB

28/8 Campinense-PB x Brasiliense-DF

1/9 Guarani-SP x Campinense-PB

8/9 Campinense-PB x Ipatinga-MG

15/9 Atlético-GO  x Campinense-PB

18/9 Campinense-PB x Bragantino-SP

22/9 Fortaleza-CE x Campinense-PB

27/9 Campinense PB x Ceará-CE Amigão

2/10 América-RN  x Campinense-PB

6/10 Juventude-RS x Campinense-PB

13/10 Campinense-PB x Ponte Preta-SP

20/10 Bahia BA x Campinense-PB

23/10 Campinense-PB x Vila Nova-GO

27/10 Campinense-PB x São Caetano-SP

3/11 Figueirense-SC  x Campinense-PB

10/11 Campinense-PB x Vasco-RJ

13/11 Paraná PR x Campinense-PB

17/11 Campinense-PB x ABC-RN

28/11 Portuguesa-SP x Campinense-PB

TURNO

Observação: De acordo com a tabela divulgada no site www.cbfnews.com.br os horários
dos jogos no returno ainda não foram definidos porque a CBF ainda aguarda uma posição
da SportTV que detém os direitos de transmissão do Campeonato Brasileiro da Série B.

JOGOS DA RAPOSA #

O acesso do Campinense Clube à Sé-
rie B deste ano é uma façanha conquis-
tada 17 anos depois. A Paraíba volta à
Segunda Divisão do Campeonato Bra-
sileiro de forma brilhante e com o mes-
mo Campinense que, em 1992, disputou
com mais 31 equipes e terminou na 16ª
posição. No ano passado, a Raposa as-
cendeu à Série B ao terminar em terceiro
lugar na Série C.

Todas as apostas do paraibano estão
no Campinense Clube. O futebol no es-
tado passa por sérias dificuldades, prin-
cipalmente o da Capital que vive na
contramão e no mais completo pesade-
lo com o seu principal clube, o Botafo-
go, que entrou para o terceiro ano sem
disputar uma competição nacional, já
que em 2009 não chegou a nenhuma se-
mifinal de turno do Campeonato Esta-
dual, apesar dos quase R$ 500 mil in-
vestidos pela diretoria para fazer do
alvinegro um time campeão.

Depois do Vale Legal – troca de nota
fiscal por ingresso –, programa criado
pelo Governo do Estado em 1998, quan-
do os estádios ficavam lotados, não
mais se teve notícia de um Almeidão
lotado na Capital, exceção a jogos de
âmbito nacional válidos pela Copa do
Brasil, embora em Campina Grande, no
Amigão, a situação seja diferente em
função de um dos maiores clássicos do
Brasil: Campinense x Treze.

Uma pesquisa da conceituada revis-
ta Época, datada de 11 de novembro de
2008, cita o confronto dos times da Ser-
ra da Borborema em nono lugar entre
os 10 maiores clássicos do futebol nacio-
nal, em análise feita não pela dimensão
dos clubes, mas sim pela rivalidade
existente na cidade, já que o futebol é o
maior oxigênio dos moradores de Cam-
pina Grande. Quando eles se enfrentam
é sinal de casa cheia.

Daí a ansiedade dos torcedores da
Raposa pela participação da equipe
nas disputas do Campeonato Brasilei-
ro da Segunda Divisão. A equipe ao lon-
go desta caminhada terá como adver-
sários equipes de São Paulo, Rio de Ja-
neiro, Minas Gerais, Santa Catarina,
Paraná, Goiás, Bahia, Rio Grande do
Sul, Rio Grande do Norte, Ceará e Dis-
trito Federal.

americano, que era de Kaio
Márcio, que, mesmo sem nadar,
manteve a vaga na competição em
Roma, após marcar 51s64 nas
eliminatórias. Sem clube, Kaio
Márcio fez o melhor tempo do dia
em sua prova de quarta-feira. Ele
não fechou com nenhum clube e,
por isso, não pôde disputar as
finais no campeonato brasileiro.
No entanto, o  paraibano garantiu
vaga no Mundial de Roma.

Uma das grandes referências no time é o
sergipano Eduardo Teles, bastante conhe-
cido no futebol da Paraíba e que deverá jo-
gar na partida de hoje à noite. Ele foi cam-
peão pelo Campinense Clube em 2004. O
atleta também jogou no Treze Futebol Clu-
be e Nacional de Patos. Antes de chegar ao
Duque de Caxias, o jogador atuava pelo
América, de Minas Gerais. O adversário do
Campinense Clube também é remanescen-
te da Série C do ano passado. A equipe aca-
bou a competição em quarto lugar, conquis-
tando assim a última vaga da Série B. Nos
últimos confrontos contra o Campinense,
o Duque de Caxias não teve muita sorte. Em
dois jogos realizados, a equipe perdeu de
3x1 no  Amigão, em Campina Grande e, no
jogo de volta, cedeu o empate de 2x2 após
estar vencendo por 2x0, no estádio Raulino
de Oliveira, em Volta Redonda.

Considerado a maior surpresa que apa-
receu no futebol do Rio de Janeiro nos últi-
mos anos, o Duque de Caxias, adversário
do Campinense Clube na estreia da Série
B hoje à noite já está em Campina Grande.
A equipe carioca foi a que mais contratou
para as disputas da Série B. O time carioca
trouxe nada mais, nada menos que 17 jo-
gadores. O número alto de contratações
só foi possível graças a uma parceria com
o Boavista e o Tigres do Brasil, que em-
prestaram os 17 atletas.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Última participação
da Paraíba foi com
o time rubro-negro
no Brasileiro de 92

Ex-zagueiro do Campinense atua no adversário
A torcida do Campinense promete apoiar o time no Campeonato Brasileiro da Série B como fez no ano passado durante a Série C
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vão começar a partir de agora, com
o início do Campeonato Brasileiro,
e o primeiro teste é fora de casa
contra o Corinthians. Após
confirmar a vaga nas quartas-de-
final fazendo 2 a 0 no Náutico, o
Colorado começou a projetar o
embate com o Timão. "É o campeão
paulista contra o campeão gaúcho.
Um time que passou também na
Copa do Brasil, isso é importante",
frisou Tite na última quarta-feira.
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“Paraíba, terra amada”

Sousa estreia em julho na Série D
Campeão paraibano está confirmado no Campeonato Brasileiro e jogará contra adversários do Piauí, Ceará e Rio Grande do Norte na 1ª fase

Marcos Lima
REPÓRTER

Sousa Esporte Clube conhe-
ceu ontem seus adversários
na Série D do Campeonato

Brasileiro. A tabela foi divulgação
pela Confederação Brasileira de Fu-
tebol e o campeão paraibano está
no grupo 3 ao lado do Ferroviário-
CE, Assu-RN e o futuro campeão
piauiense. Por enquanto, Flamengo-
PI está sendo a última equipe a inte-
grar esta chave. O Rubro-Negro ga-
nhou o primeiro turno e aguarda
seu rival na final do estadual do
Piauí.

A equipe paraibana estreia no dia
5 de julho, no Piauí contra o cam-
peão estadual. Serão seis jogos na
primeira fase classificatória. Con-
forme o regulamento da competi-
ção, os dois primeiros classificados
do grupo passam para a segunda
fase.

A CBF confirmou em seu site o
estádio Marizão, como sendo a pra-
ça de esportes onde o Sousa coman-
dará suas partidas. O Marizão é o
centro de treinamento do “dinos-
sauro” e principal campo de fute-
bol da cidade de Sousa.

Aldeone Abrantes, presidente do
Sousa gostou da chave de sua equi-
pe na competição e disse que o fute-
bol paraibano mais uma vez será
representando em âmbito nacional
com muito estilo, já que a equipe tem
subsídios suficientes para passar à
próxima fase e, quem sabe, chegar
às finais e assegurar uma das qua-
tro vagas para a Série C de 2010.

O Campeonato Brasileiro da Sé-
rie D vai de  5 de julho a 1 de novem-
bro e terá a participação de 40 clu-
bes. Todas as equipes participantes
jogarão dentro do grupo em turno
e returno. Na segunda fase, os 20
clubes vão ser divididos em 10 gru-
pos de dois clubes cada. Novamen-
te todos jogam em turno e returno e
apenas os líderes se classificam.

Na fase seguinte, os 10 times se-
rão divididos em cinco grupos de
dois clubes cada, como se fosse um
mata-mata. Os rivais jogam em
turno e returno. Os líderes se clas-
sificam, assim como os três clubes
melhores classificados como se-
gundos.

Os oito clubes classificados serão
divididos em quatro grupos de dois
times cada, jogam entre si em ida e
volta, dentro de cada grupo, classi-
ficando-se os vencedores de cada
grupo para a fase seguinte. Os qua-
tro melhores conquistam o acesso.
Eles ainda vão ser divididos em dois
grupos de dois clubes cada, em jo-
gos em ida e volta. Os vencedores
fazem a final, com dois jogos.

O

Adriano não joga desde o dia
11 de março, quando atuou
poucos minutos, está acima do
peso ideal e não tem data de
estreia prevista no Flamengo.
Na última quarta, o contrato
foi assinado. Ontem, o jogador
foi apresentado com muita
festa e esperança da torcida
rubro-negra que, finalmente,
vai ter um jogador de alto ní-
vel no ataque.

"Não podemos prever quan-
do será a estreia. Ele me disse
que está muito animado, quer
retomar a vida e disputar a
Copa do Mundo de 2010 sendo
jogador do Flamengo", decla-
rou Kléber Leite, esquecendo-
se, porém, que o Mundial é em
julho e o contrato, a princípio,
se encerra no dia 31 de maio.

Ainda não houve nenhum
tipo de avaliação. "Até agora,
não sei de nada, nenhum pla-

Sem jogar desde março, atuação ainda está indefinida
ADRIANO NO FLAMENGO

Com esta equipe, o Sousa conquistou o Campeonato Paraibano e garantiu a sua participação no Campeonato Brasileiro da Série D este ano

Adriano começou a sua carreira no Flamengo e vai disputar o Brasileiro

nejamento foi traçado", afir-
mou o médico José Luiz Runco.

Depois da frustração com
Ronaldo - que recuperou a for-
ma na Gávea, admitiu sua
vontade de permanecer e acer-
tou com o Corinthians, cau-
sando revolta no clube -, Klé-
ber Leite desdenhou do cami-
sa 9 do time paulista. "Ronal-
do é assunto passado, como
aquela história da Viúva Por-
cina. Acertamos com o Adria-
no que é um autêntico rubro-
negro", disse Kléber.

Na última quarta-feira, o
Flamengo se classificou para
as quartas-de-final da Copa do
Brasil ao vencer o Fortaleza
por 3 a 0 e vai enfrentar o In-
ternacional que eliminou o
Náutico. Os gols do Rubro-
Negro foram de Kleberson,
Juan e Emerson.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

REPRODUÇÃO

05/07 PI x Sousa-PB

12/07 Sousa-PB x Ferroviário-CE

19/07 Sousa-PB x Assu-RN

26/07 Assu-RN x Sousa-PB

02/08 Ferroviário-CE x Sousa-PB

09/08 Sousa-PB x PI 1-PI

TABELA

  FOTO: ARQUIVO
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Grygena
Targino

jg.leituraobrigatoria@hotmail.com

Cantinho de Cultura

Sinopse:

O pássaro
pintado

[...]

Íamos então para a parte mais densa
da floresta; Lekh me entregava o pássa-
ro pintado, mandando que eu o apertasse
de leve nas mãos. Cedo seus gritos atraí-
am companheiros da mesma espécie, que
se punham a revoar sobre nossas cabe-
ças. Vendo-os, o prisioneiro debatia-se
gritando ainda mais, e o coraçãozinho,
trancado no peito recém-pintado, batia
violentamente.

Quando o número de pássaros era su-
ficiente, Lekh fazia-me um sinal para sol-
tar o prisioneiro. Livre e feliz, lançava-
se para o alto, pequeno arco-íris contra
o céu cinzento, mergulhando na revoa-
da escura dos seus irmãos. Por um ins-
tante a surpresa tolhia os pássaros. A
mancha colorida voava em meio ao ban-
do, tentando convencê-los de que lhe
pertencia. Mas, confundidos pela pluma-
gem brilhante, os outros o rodeavam in-
crédulos, e quanto mais o pássaro pin-
tado tentava incorporar-se ao bando
mais o rejeitavam. Logo, um depois do
outro, começavam a atacá-lo, arrancan-
do-lhe as penas multicores, até fazê-lo
perder as forças, precipitando-o ao chão.

[...]

* * * * * * * * * * * * * * * * *

I

Nas primeiras semanas da Segunda
Guerra Mundial, no outono de 1939, um
menino de seis anos de idade, proveni-
ente de uma grande cidade da Europa
Central, foi enviado por seus pais como
centenas de outras crianças, em busca
da segurança de uma aldeia distante.
Mediante farto pagamento, um viajante
a caminho do leste, prometeu encontrar
uma família disposta a cuidar tempora-
riamente da criança. Sem outra escolha,
os pais lhe confiaram o menino.

Ao separar-se da criança, os pais acre-
ditaram ser este o melhor meio de pre-
servá-la da guerra. Pretendiam salvar a
criança e esperavam reencontrá-la mais
tarde. Os acontecimentos, entretanto, al-
teraram seus planos. No caos da guerra
e da ocupação, em meio ao contínuo des-
locar-se dos refugiados, os pais perde-
ram o contato com o homem encarrega-
do de entregar a criança na aldeia, e vi-
ram-se em face da possibilidade de ja-
mais encontrarem o filho.

KOSINSKI, Jerzy, O pássaro pintado.
Abril Cultural. São Paulo, 1984.

"O pássaro pintado", de Jerzy Kosinski, foi uma sugestão de leitura do jor-
nalista João Evangelista, editor geral de A União. Lançado nos Estados Uni-
dos em 1965, sob o título de "The Painted Bird", o livro conta a história de uma
criança anônima que sobrevive escondida nas aldeias e florestas da Polônia
durante os anos da Segunda Guerra Mundial. A obra, segundo a crítica espe-
cializada, é um misto de memória pessoal (também o autor foi separado dos
pais nesse período) e de tentativa de exorcismo de uma geração através da
representação do inefável, do inimaginável.

Trata-se, "O pássaro pintado", de um clássico que se torna inesquecível
para quem o lê, especialmente por enfatizar o perigo da discriminação de
raças. "Você já imaginou pintar um corvo de várias cores e soltá-lo no meio de
uma revoada de corvos em suas cores originais? Não?".

É isso que acontece com o personagem de Jerzy Kozinski, autor que nasceu
em Lodz, em 1933, com o apelido de Lewinkopf, e após a invasão da Polônia
pelos alemães, em 39, foi separado dos pais e enviado para proteção possível
de estranhos, partilhando o destino errante de milhares de crianças judias
polacas.

Kosinski suicidou-se no dia 03 de maio de 1991, em, Nova York, segundo
dados publicados na Internet.

O que li

....................
A ocupação alemã

apenas aumentou a
miséria e o atraso

daquela parte do país.
Os camponeses eram

obrigados a entregar a
maior parte da sua

magra colheita, quer às
tropas regulares, quer

aos guerrilheiros. A
recusa acarretava

incursões punitivas, que
reduziam as aldeias a

ruínas.....................
Enquanto isso, dois meses depois da

chegada do menino, sua mãe adotiva
morreu, deixando-o ao desabrigo, va-
gueando de uma aldeia a outra, ora abri-
gado, ora rechaçado. As aldeias nas
quais ele haveria de passar os próximos
quatro anos eram etnicamente diferen-
tes de sua terra de origem. Os habitan-
tes locais, isolados e circunscritos, eram
louros, de pele clara e olhos azuis. O me-
nino era moreno, de pele mate e olhos
pretos. Falava a língua das classes edu-
cadas, praticamente incompreensível
para os camponeses do leste.

Tomaram-no por um cigano ou por um
judeu, num tempo em que abrigar ciga-
nos ou judeus, cujo lugar eram os guetos
e os campos de extermínio, expunham
os indivíduos e as comunidades aos mais
severos castigos por parte dos alemães.

Durante séculos as aldeias daquela re-
gião haviam sido esquecidas. Inacessí-
veis e distantes de qualquer centro ur-
bano. Não havia escolas nem hospitais,
somente algumas estradas pavimenta-
das, algumas pontes, e nenhuma eletri-
cidade. Divididos entre a fé católica e a
ortodoxa, os habitantes encontravam
na extrema superstição e nas numero-
sas doenças que vitimavam igualmente
homem e animais, seu único ponto de
contato.

A ocupação alemã apenas aumentou
a miséria e o atraso daquela parte do
país. Os camponeses eram obrigados a
entregar a maior parte da sua magra
colheita, quer às tropas regulares, quer
aos guerrilheiros. A recusa acarretava
incursões punitivas, que reduziam as
aldeias a ruínas.

E foi exatamente nesse contexto social
que o menino foi jogado, sendo obrigado
a sofrer perseguições odientas e a presen-
ciar cenas inumanas patrocinadas pela
crueldade dos executores do holocausto.

Café pequenoCafé pequeno

Era uma vez um menino triste, magro e barrigudinho, do Sertão de Pernambuco.

Na soalheira danada de meio-dia, ele estava sentado na poeira do caminho, ima-

ginando bobagem, quando passou um gordo vigário a cavalo:

- Você aí, menino, para onde vai essa estrada?

- Ela não vai não: nós é que vamos nela.

- Engraçadinho duma figa! Como você se chama?

- Eu não me chamo não, os outros é que me chamam de Zé.

Continho

PAULO MENDES CAMPOS

GRYGENA TARGINO É FORMADA EM PEDAGOGIA PELA UFPB,
ALUNA DO CURSO DE DIREITO DA UEPB E ALUNA DO CURSO

DE LETRAS DA UFPB



Banda Meninos de Ontem
toca no Clube Campestre

A banda Meninos de Ontem está celebrando três anos de
atividades e celebrará com um show, hoje, em Campina
Grande. O espetáculo será no Clube Campestre, a partir das
23 horas, e os ingressos serão para a conclusão da sede da
Associação Campinense de Imprensa, no Açude Velho.

A banda toca sucessos dos anos 60 e 70, sendo compos-
ta por Germano Ramalho, Wellington Regadas, Bill Aguiar,
Bell Cordeiro, Tony de Pádua e Raimundo Gusmão.

Haverá, ainda, participação especial dos Três do Nordes-
te e Sussa Monteiro. Será um desfile de sucessos da MPB
e da música nordestina de qualidade.

O uísque é o
melhor amigo
do homem; é o
cachorro
engarrafado

Vinícius de Morais,
POETA E COMPOSITOR
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Literatura e cinema estão
em livro de Simão Farias
Doutorando da UFPB lançará sua obra, hoje, a partir das 19

horas, no Zarinha Centro Cultural, em JoãoPessoa. 23

"
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Cineport:
É preciso ter
‘Estômago’

Festival de MPB de Pombal
tem 2ª eliminatória hoje
Evento no Sertão da Paraíba está reunindo artistas de

quatro estados do Nordeste e terá finalíssima amanhã. 18

Festival de Cinema do
Paraná abre inscrições

Em um momento em que a Paraíba vive o clima do
Cineport, importante ficar atento a outros festivais, para
divulgação do produto audiovisual paraibano. O 4° Festival
do Paraná de Cinema Ibero Americano está com inscrições
abertas até 15 de junho. O evento, que será realizado de 5 a
11 de novembro deste ano, será na sede do Museu Oscar
Niemeyer - Mon, em Curitiba. Serão selecionados 12 lon-
gas e 21 curtas-metragens, entre filmes brasileiros e Ibero
Americanos. As informações para concorrer ao prêmio Arau-
cária de Ouro de Longas e Curtas-Metragens em 35mm e
HD estão disponíveis no site:
www.festivaldecinema.pr.gov.br nos links regulamento e
ficha de inscrição.

x

stômago’ é o destaque de hoje, na pro-
gramação do IV Cineport, em João Pes-
soa. Precisava ter. Indispensável. O fil-

me conta a história da ascensão e queda de Ra-
imundo Nonato, um cozinheiro com dotes mui-
to especiais. Trata de dois temas universais: a
comida e o poder. Mais especificamente, a comi-
da como meio de adquirir poder. E pode ser de-
finido como “uma fábula nada infantil sobre
poder, sexo e culinária”.

Em sua estreia mundial no Festival do Rio
2007, Estômago consagrou-se como grande
vencedor, tendo recebido quatro prêmios:
Melhor Filme pelo Público, Melhor Diretor,
Melhor Ator e Prêmio Especial do Júri. Em
sua estreia européia, no Festival Internacional
de Rotterdam, na Holanda, recebeu o prêmio Li-
ons Award e foi o segundo colocado, entre 200
longas, na preferência do público. Teve par-
ticipação especial no Festival de Berlim 2008,
com direito a jantar inspirado nos pratos do
filme, e venceu o Festival Internacional de
Punta Del Este, no Uruguai, com os prêmios
de Melhor Filme e Menção Especial de Me-
lhor Ator.

O filme marca a estreia de Marcos Jorge na
direção de longas-metragens, depois de uma
bem-sucedida carreira como diretor de curtas-
metragens, filmes publicitários e artista-plás-
tico especializado em vídeo-instalações. Mar-
cos Jorge estudou cinema na Itália e lá viveu
durante toda a década de 90, e seus filmes e ví-

Estreia do cineasta Marcos Jorge como diretor de longa-metragem,
hoje à noite, na Capital, é um filme sobre comida e poder

deos venceram mais de 50 prêmios nacionais e
internacionais.

As filmagens aconteceram durante 5 semanas
em Curitiba e São Paulo, em fins de 2006, e toda
a finalização foi feita na Itália, em Milão e Roma,
em meados de 2007. Estômago é a primeira co-
produção cinematográfica realizada a partir do
acordo de co-produção bilateral Brasil-Itália,
assinado no início dos anos 1970. É um filme de
dupla nacionalidade, brasileiro para o Brasil e
italiano para a Itália.

No elenco desponta o ator baiano João Mi-
guel, como protagonista, acompanhado pela cu-
ritibana Fabiula Nascimento (em sua estreia
no cinema), pelos cariocas Babu Santana e Ale-
xander Sil, pelo italiano Carlo Briani e pelo pau-
lista Paulo Miklos.

O filme foi inspirado no conto “Presos pelo
Estômago”, de Lusa Silvestre, que assina, junto
com Marcos Jorge, o argumento do filme. O ro-
teiro é de Lusa Silvestre, Marcos Jorge, Cláudia
da Natividade e Fabrizio Donvito. A produção
é de Cláudia da Natividade, Fabrizio Donvito e
Marco Cohen. O diretor de fotografia é Toca Se-
abra, que tem no currículo filmes como “O In-
vasor” (2002), “Do Outro Lado da Rua” (2004),
“Cidade Baixa” (2005) e “Cão sem Dono” (2007).
A música ficou a cargo de Giovanni Venosta,
compositor de premiadas trilhas sonoras de
vários filmes italianos: “Pão e Tulipas” (2000),
“Queimando ao Vento” (2002) e “Ágata e a Tem-
pestade” (2004).

‘E

“
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Os olhos verdes expressivos, observa-
dores e inquietantes do artista plástico
Thiago Verdeee impressionam tanto quan-
to a exuberância de sua obra. As visíveis
ansiedades e melancolias de seu estado de
espírito configuram-se em energia repre-
sada e extravasada através do universo
multicor de suas telas, que podem ser vi-
sitadas durante todo este mês no Hall de
Exposições Energisa, sob o título de “Tris-
tes Trópicos”.

Este pessoense de 23 anos pinta há uma
década e tem o seu estilo pautado sob in-
fluência da Pop Art, que teve a sua força
nos anos 70 e expoentes como os america-
nos Robert Rauschenberg e Jasper Johns.
No campo nacional, Verdeee identifica-se
com Beatriz Milhazes e seu uso da cor como
um elemento estrutural, além de Vik Mu-
niz, cuja característica é fazer experimen-
tos com novas mídias e materiais, já que
Verdeee trabalha também com fotografi-
as e técnicas computadorizadas.

A Tropicália - movimento cultural bra-
sileiro que surgiu sob a inspiração das cor-
rentes artísticas de vanguarda e da cultu-
ra pop nacional e estrangeira - também
exerceu forte influência nas inclinações e
conceitos do artista. “A música foi o cami-
nho de tudo para que eu desse início à mi-
nha arte, desde as capas dos discos até as
próprias canções. Com relação à Tropicá-
lia, Caetano Veloso foi essencial para a in-
fluência das cores em minhas obras”, pon-
tua o artista. Sua base é o trabalho com
estêncil, molde vazado de um desenho ou
ilustração. Verdeee também é afeito a co-
lagens, grafitagem e aprecia a utilização
de materiais inusitados.

O artista viu sua carreira despontar de
vez em 2008 ao ganhar, em 3º lugar, o prê-
mio do Salão de Novos Artistas Plásticos,
promovido pelo Sesc. Ainda chegou a fler-
tar com a música eletrônica, fazendo três
trilhas de curtas-metragens. Um deles,
“Cabaceiras”, foi premiado no Festival Ci-
neport em 2007.

Em seu processo de criação, Verdeee tra-
balha primeiro as feições. Em determina-
das telas usa figuras espelhadas, aparen-
temente iguais, simbolizando o ego e o al-
ter ego, tendo seus amigos mais próximos
como “cobaias”. Em outras, lança mão de
alguns ícones da música e do cinema mun-
dial, a exemplo da atriz belga Audrey He-
pburn e do roqueiro Syd Barret, um dos

Thiago Verdeee mostra ‘Tristes Trópi-
cos’ no Hall de Exposições da Energisa

A influência do Pop Art é evidente na
obra de Thiago Verdeee, jovem

talento paraibano

membros fundadores do grupo de rock
progressivo Pink Floyd. “São figuras que
acho que têm conteúdo e que estão no in-
consciente coletivo. Gente que considero
POP.”

Quanto ao tempo levado para a concep-
ção de cada obra, que varia de 2 dias a 1
mês, Verdeee comenta que a conclusão de
cada uma tenha prazos estipulados por
ele mesmo, dependendo da relação com
cada criação. “Interfiro em minhas obras
enquanto achar que está faltando algo”,
diz o artista.

O título de sua exposição, “Tristes Tró-
picos”, vem do livro homônimo escrito
pelo antropólogo e filósofo francês Claude
Lévi-Strauss publicado em 1955, uma for-
midável viagem antropológica ao coração
da Amazônia. “Me apropriei um pouco do
título porque as pessoas estão sempre re-
lacionando os trópicos e o sol como coisas
felizes, e minha visão particular com rela-
ção a essas citações é bastante melancóli-
ca”. Mas por quê existe a melancolia em
traços tão vivos e coloridos, característica
marcante de suas telas? “Nem todo colo-
rido é feliz e nem toda tristeza é cinza”,
explica o artista.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Negócio de menino

Na verdade ela fazia referência ao
marido que andara alugando casa
para acoitar uma ‘sem-vergonha’....

Música popular

H

SOM EM
POMBAL

Quando Horácio chegou aos 12 anos
tomou gosto por negócio, espelhado na
vocação do pai. Este ficou admirado e
orgulhoso, a tia também, a mãe nada
disse.

Não precisava de muito para imagi-
nar que ela, professora do ensino fun-
damental, torcia por ver o filho envol-
vido com os estudos. “Quem faz uma
coisa e outra acaba não fazendo nenhu-
ma”, rebateu em tom seco, rosto meio
pro lado para esconder os olhos mare-
jados. Na verdade ela fazia referência
ao marido que andara alugando casa
para acoitar uma “sem-vergonha”.

Numa manhã o menino chegou ar-
rastando um feixe de pendões. Depa-
rou-se com a mãe na porta da cozinha.
Assustado, perguntou:

- Não foi dar aula hoje, mãe?
- Hoje é Dia de Tiradentes, Horácio!
A explicação veio em tom de respos-

ta: “Isso é pendão, mãe!”
“Eu sei que é pendão. Mas para quê?”
Pendão, disse ele, servia para mui-

tas coisas, inclusive para fazer gali-
nheiros. “Horácio, você não vai me di-
zer que...”

- Eu não vou fazer nada no quintal
nem estragar as plantas, só vou criar
galinhas, mãe. É um negócio bom, por-
que elas crescem logo e todo mundo
compra, porque a carne é boa e elas bo-
tam ovo toda manhã, geralmente na
hora do café.

A mãe contra atacou lançando toda
sorte de juízos para fazê-lo desistir da
ideia. Até disse que nesse ramo de co-
mércio só haveria lucro se a criação en-
volvesse muitos bichos.

Relutante, Horácio falou que sua in-
tenção era crescer, ter um número bem
maior de galinhas, e que todo começo
era pequeno.

- E quem vai cuidar quando você es-
tiver na escola?

- Vou ter dinheiro o suficiente para
sustentar um ajudante.

- Durante a noite essa pessoa não vai

poder, porque todo mundo precisa dor-
mir. Só galinhas e ladrões é que não
dormem, meu filho.

- Pagarei um vigia.
- Vigias dormem, a menos que pa-

gue alguém para vigiá-lo – disse num
tom mais brando, fazendo aflorar do
peito um sentimento de orgulho pela
atitude de Horácio.

Vendo o desânimo pesar sobre os so-
nhos do menino e sabendo que sonhos
de menino são assim, só duram o tem-
po de outro sonho, amoleceu a ponto
de consentir.

- Está bem, mas que não revire o quin-
tal nem deixe as galinhas comerem mi-
nhas plantas.

Na tarde seguinte o galinheiro foi edi-
ficado no fundo do quintal com a aju-
da da empregada. Foi ela quem indi-
cou o local.

“Aqui é melhor, tem sombra à tarde

e se pode contar com as paredes do
muro “, disse enquanto cavava a terra
úmida para fincar as estacas.

Embora ouvisse, só pensava no su-
cesso do seu empreendimento. “Pare-
ce que estás noutro planeta, Horácio.
Tu não vais pensar que sou eu quem
vai cuidar os bichos, vai? Não sei onde
tua mãe andava com o juízo quando
aprovou tua invenção.”

- Quer ser minha ajudante, posso pa-
gar?

- Ajudante! – resmungou.
No início o negócio de Horácio até

pareceu interessante, pelo seu entusi-
asmo. Teve 11 galinhas, duas frangas e
um galo. Quinze dias depois trocou
quatro bichos por um patinete. Encan-
tado com o brinquedo entregou o ne-
gócio à empregada que passou a ser
ajudante geral. Certa noite choveu for-
te e de manhã o galo e uma franga apa-
receram mortos. O resto da criação, um
a um, foi virando almoço de domingo.

Um dia o menino chegou arrastan-
do uma cabra. Deparou-se com a mãe
na porta da cozinha. Assustado, per-
guntou:

- Não foi dar aula hoje, mãe?
- Hoje é domingo, Horácio!

oje e amanhã, prosse-
gue na cidade de Pom-
bal, distante 376 km de

João Pessoa, o 1º Festival de
Música Popular (Fempop),
com concorrentes de quatro
estados nordestinos.  O Fem-
pop está ocorrendo no Largo
da Praça Centenário, sempre
a partir das 20 horas, e tem o
patrocínio do Fundo de Incen-
tivo à Cultura do Governo do
Estado (FIC), através da Lei
Augusto dos Anjos.

Para Luizinho Barbosa, a
realização desse festival em
Pombal tem uma importân-
cia significativa, “já que a
cidade é reconhecida pela
tradição histórica e cultural
do Estado”. Nomes como o
cordelista Leandro Gomes
de Barros e o economista
Celso Furtado são natural de
Pombal.

Festival no Sertão da Paraíba tem mais uma
Eliminatória hoje, reunindo candidatos de quatro
Estados do Nordeste; final será amanhã

Segunda Eliminatória

SAIBA MAIS #

Os três primeiros colocados
no Fempop receberão troféu e
premiação em dinheiro, no
valor de R$ 800,00 para o pri-
meiro colocado, R$ 600,00
para o segundo e R$ 400,00
para o terceiro colocado. Os
vencedores nas categorias
‘Melhor Letra’, ‘Melhor Intér-
prete’ e ‘Melhor Arranjo’ tam-
bém receberão troféu e uma
premiação no valor de R$
200,00.

As 12 canções finalistas se-
rão gravadas ao vivo, duran-
te a apresentação, para com-
por um CD confeccionado
pelo festival. Segundo a orga-
nização do Fempop, a distri-
buição dos mil CDs previstos
no projeto aprovado pelo FIC
acontecerá da seguinte forma:
50 para o FIC, 100 para o pri-
meiro colocado, 80 para o se-
gundo, 50 para o terceiro co-

locado, 30 para os vencedores
das categorias ‘Melhor Letra’,
‘Melhor Arranjo’ e ‘Melhor In-
térprete’ (cada), 20 para os
classificados da 4ª a 12ª colo-
cação (cada), 450 para fins de
divulgação e comercialização
por parte do produtor ao pre-
ço de R$ 10,00.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

1 – Carta ao Mestre Sivuca
De: Orlando Otávio da Silva
Cidade: Itabaiana - Paraíba.
2 – Saga Humana
De: Eduardo Abranttes
Cidade: Camaragibe - Pernambuco
3 – Alerta Amazônico
De: Maurílio Fernandes dos Santos
Cidade: Mossoró – Rio Grande Do
Norte
4 – A Última Nau de Arara
De: Júnior Targino
Cidade: Catolé do Rocha - Paraíba
5 – Tantas vezes
De: Rita de Cassia B. Ferreira
Cidade: Pombal - Paraíba
6 – Paraibanamente nordestino
De: José Alberto Melo (Beto Melo)
Cidade: João Pessoa - Paraíba

7 – Preservação
De: Edimilson Evaristo Neri
Cidade: Pombal - Paraíba
8 – Alegria de Farol
De: Adeildo Vieira
Cidade: João Pessoa - Paraíba
9 – Sempre igual
De: Maria Gorete Xavier Figueredo
Cidade: Feira de Santana – Bahia
10 – Palavra que Corta
De: Getúlio Salviano Lins de Sá
Cidade: Marizópolis - Paraíba
11 – Pátria Amazonia
De: Alexandre França
Cidade: João Pessoa - Paraíba
12 – Unidos
De: Juliana Carla Bastos e Pedro
Henrique S. Medeiros
Cidade: João Pessoa - Paraíba

#
As 12 canções finalistas
serão gravadas ao vivo,
durante a
apresentação, para
compor um CD do
festival

Célio
Furtado
celioffurtado@ig.com.br

ARTISTA  PLÁSTICO, JORNALISTA E
ESCREVE ÀS QUINTAS-FEIRAS NESTA
COLUNA

Adeildo Vieira está
nas eliminatórias

de hoje, com a
música  ‘Alegria de

Farol’

DIVULGAÇÃO
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Fragmentos

Um pequeno poste resistindo em
sua fraca luz ao vapor dos
deuses. Há beleza  nesta solidão....

Projeto Parede Poética contará
com banners de 20 artistas

“A

POESIA ENCENADA

Saga dos Severinos quando o
Sertão virou mar” de Misael Ba-
tista abre as apresentações do

V Festival de Poesia Encenada realizado
pelo Sesc, terça-feira (12), a partir das 20
horas, na área de lazer da entidade comer-
ciária situada no Centro de João Pessoa. An-
tes, às 18 horas, será aberta a Mostra Lei-
turas Dramatizadas com “Eu sei que vol te
amar” (texto de Arnaldo Jabor) com dire-
ção de Victor Luís. Na tentativa de intera-
gir literatura e cinema, durante a progra-
mação inicial do evento será exibido o cur-
ta “A João Guimarães Rosa” (Experimental
– PB – 1968 – 13 minutos) dirigido por Ro-
berto Santos e Marcelo Tassara.

Participante da última edição do evento
com as poesias “Passeando” e “Espera”, o
ator Joht Cavalcante, ressalta que “o festival
é a pura demonstração que a manifestação
artística não tem fronteiras. Na edição pas-
sada, por exemplo, esteve no mesmo palco
não apenas poesia e teatro, também foi visto
a música e o cinema interagindo com outras
expressões, ou seja, uma interessante mis-
tura contemplativa”.

Um dos destaques de 2009 fica por con-
ta da arte contemporânea com a Exposi-
ção Itinerante “Palavras Compartilha-
das” da artista plástica carioca Rosana
Ricalde. A mostra que faz parte do Projeto
Arte Sesc, terá sua abertura no próximo
dia 14, às 19 horas, por ocasião do encer-
ramento do V Poesia Encenada do Sesc e
permanecerá exposta ate o fim deste mês.

Como forma de proporcionar visibilida-
de dos escritores e poetas da Paraíba, ocorre
a exposição “Parede Poética 2009”, com 20
banners mostrando o poder da palavra dos
paraibanos, juntamente com a Feira de Li-
vros que reunirá material produzido pelo
Fundo de Incentivo à Cultura, ligado à Sub-
secretaria de Cultura do Estado, Fundo Mu-
nicipal de Cultura da Funjope (Fundação
Cultural de João Pessoa) e o Sebo Cultural.

Nesta quinta edição do Festival “Violência

A chuva aparece de mãos dadas, fi-
níssimas, com o mundo. Veio um ca-
valeiro abstrato e feroz e cortou a de-
linquência da água em mil cabeças.
Descem degoladas em choro, em rios
para acontecer, em tempestades míni-
mas e pegajosas. Não se pode fotogra-
far a chuva por inteiro. Nem defini-la
em serões e estranhos barulhos pelo
embate das coisas que são fustigadas
por quase invisíveis chicotes de água e
frio. Mesmo assim, deixo uma prece.

Que a chuva (as menores são vendidas
em borrifos) não venda a sua noção,
nem seja desenraizada de seus nimbos
e cúmulos, nem transformada em me-
dição pluviométrica para geógrafos.
Não resisto a um ataque de lirismo
quando vejo o seu efeito: um pequeno
poste resistindo em sua fraca luz ao
vapor dos deuses. Há beleza nesta so-
lidão.

MÍNIMAS
Catalogar livros será o meu ofício

nos próximos meses. Acho que minha
biblioteca alcançou um número sufi-
ciente para isso. Não tenho dificul-
dades, claro, em localizar o que quer
que seja, de um romance sobre os
tártaros, um poema sobre uma zebra,
resenha de filmes, zoologias fantás-
ticas. O gosto está mesmo no exercí-
cio da coleção, de estabelecer uma
ordem, de administrar o butim lite-

rário. Um programinha existe e é gra-
tuito, o Minibiblio

COTIDIANO
Quis exportar as pequenas vidas do

seu quintal para bem longe. Junto com
os gatos roídos de sol e sarcasmo, jun-
to com os vermes subterrâneos, o es-
malte descascado da goiabeira. Isto
tudo porque da janela, como um pes-
cador que devolvesse os peixes, seus
pensamentos iam se misturando sem
critérios à falta de sentido que uma
casa plantada no cotidiano emana, ti-
rando lascas de um calendário que pa-
rece ancorar um ano que em nada é o
ano que corre. Quis até certo ponto, até

o momento em que os pensamentos
submergiram como submarinos com
remorso, ciente de que num canto dis-
tante da casa um apito anunciava o
café a ferver – e a vida, impaciente, con-
tinuava.

ALGUMAS DO WOODY ALLEN
Fiz um curso de leitura rápida e li

“Guerra e Paz” em 20 minutos. Fala
sobre a Rússia.

Na Califórnia não se deixa o lixo fora.
É reciclado e transformado em progra-
mas de TV.

Quando eu era pequeno os meus pais
descobriram que eu tinha tendências
masoquistas. Então passaram a bater-
me a toda hora para ver se eu parava
com aquilo.

Fui expulso da universidade por
causa do exame de Metafísica. O pro-
fessor acusou-me de estar a olhar para
a alma do rapaz do lado.

Primeira Eliminatória no próximo
dia 12, às 20 horas
A Saga dos Severinos quando o Sertão virou mar
(Misael Batista)
Sulcos, Cotidiano (Michel Costa)
Alegoria de Vida (Jerônimo Vieira)
Eu Sou Inácio da Catingueira (Astier Basílio)
Bobo da Corte (Lau Siqueira)
Perdigueiros do Acaso (Valmir Neves)
Beijo Roubado (Sandoval Fagundes)
Consciência (João Victor)
Flor Mandacaru (Ely Porto)
Quem São Vocês Mediados pelo Espelho
(Cleiton Ribeiro)
Pássaros (Edson de França)
Me Degusta (Bem Lucas)
Tambores Indígenas (Zanonny Yberville)
A Saga de Um Poeta Oferecido
(Raniere Marques)
Arte Livre - (Chico Viola)
O Julgamento do Poeta (Josinalda Lira)
Fugindo do Horizonte (Gustavo Limeira)
Segunda Eliminatória no próximo dia 13, às 20 horas.
A Saga de Pepeia (Ricardo Peixoto)
Gênese (Jerônimo Vieira)
Meu Sonho Azul (Priscila Six)
Advinha (Ângela Mendes)
O Discurso da Pele (Lau Siqueira)
Terra do Nunca (João Araújo)
Palhaçada (Heleno Júnior)
Aprendi Com a Chuva (Chico Viola)
Os Muros (Valmir Neves)
Anúncio das Horas (Valberto Cardoso)
Tatuagem Indelével do Ser (Elisa Cavalcanti)
Vapor de Sódio (José Ronaldo Araújo)
Esperar (Ricardo Lucena)
O Circo do Infinito (Rooney de Carvalho)
Fórmula (José Amaro Neto)
Azienda (Jessé Jel)
O Bailarino, o Rei e o Bobo (Pablo Augusto)

Parede Poética
Bráulio Tavares / Figueiredo Agra / Edgley Andrade
Rocha / Luiz Fernando da Silva / Águia Mendes /
Antônio Mariano / Sônia Van Dijck / André de Sena
/ Ricardo Peixoto / Juca Pontes / Jessier Quirino /
Elionaldo Varela / Ricardo Anísio / Vitória Lima /
Roselis Maria Batista Ralle / Eunice Boreal /
Humberto de Almeida / Elinaldo Rodrigues / Andreza
Clarinda.

CLASSIFICADOS#“A Saga dos Severinos
quando o Sertão virou mar”,
de Misael Batista, abrirá o
festival realizado pelo Sesc,
em João Pessoa

O cantor e compositor Chico Viola é um dos classificados para o festival e defenderá ‘Aprendi Com a Chuva’

Sai lista de classificados

e Literatura” será tema da oficina que coloca-
rá em pauta essa mistura instigante que en-
volve a atual realidade da sociedade com o
pensamento poético. O encontro que será
ministrado pelo professor da Universidade
Federal da Paraíba, Arturo Gouveia, ocorre-
rá nos dias 12 e 13 deste mês, a partir das 14
horas, no miniauditório do Sesc Centro João
Pessoa. A inscrição é gratuita e já se encontra
disponível no Setor de Cultura da entidade.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

DIVULGAÇÃO

André Ricardo
Aguiar
andrericardoaguiar@uol.com.br

JORNALISTA, ESCRITOR E ESCREVE ÀS
SEXTAS-FEIRAS NESTA COLUNA
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CelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebrities
 A cantora Ivete Sangalo acaba de ganhar de seu irmão, Jesus

Sangalo, um helicóptero. A cantora já se matriculou num curso
de pilotagem e pretende obter o brevê até o final do ano.

 Assim que concluir o último  capítulo de “Caminho das Índias”,
Glória Perez começa a escrever um livro sobre Daniella Perez,
sua filha, assassinada em 92. Segundo a autora, ela pretende
esclarecer os inúmeros equívocos em relação à morte da atriz.

 O jogador Kaká precisa driblar a agenda profissional, para realizar
um golaço na vida pessoal: a festa de aniversário do filho Luca,
que completa um aninho no dia 10 de junho. Ronaldinho Gaú-
cho, David Beckham, além de amigos íntimos e familiares do
casal viajarão até a Itália especialmente para a festa que prome-
te movimentar a imprensa italiana.

2 Brilho
 Mesmo com o blecaute ocorri-

do semana, o brilho reluzen-
te das poderosas semi-jóias
de Fabrizio Gianonne deram
continuidade ao coquetel da
nova coleção, realizado quar-
ta-feira(29/4) pelo casal Sílvio
e Patrícia Torres, na bonita
loja do Manaíra Shopping. Os
convidados chegaram ainda
com luz no evento e foram
surpreendidos com o apagão,
mas permaneceram no local,
que ficou iluminado pelas
lâmpadas do corredor do
shopping.

 A nova coleção FG vem com
maxi jóias, sobreposições e
pedraria colorida - ora in-
crustadas, ora como pingen-
te ou como grandes anéis
para o dedo indicador. A co-
leção de inverno também
ganha o brilho intenso da
pedra metalizada Drusa e
acessórios fantásticos, a
exemplo das charmosas clu-
tchs, além de max bolsas,
carteiras e mini bolsas com
aplicação de pedras semi-
preciosas e couro de aves-
truz, píton, pele de coelho e
renda. Confira agora quem
circulou pelo coquetel e veja
também a cobertura com-
pleta no nosso portal www.
rcvips. com.br

2 Espetacular
A festa Illusion em comemoração ao aniversário do colunista Ri-

cardo Castro já está dando o que falar na cidade e é um dos
principais assuntos nas rodas sociais. O traje  “espetacular”
exigido para o grande evento do próximo dia 30 no Palazzo
Cristal vem gerando especulações e para tirar as dúvidas, as
lojas Maison Mariah - para ela (3246 1807) e Rutra – para ele
(3246 8724) estão com as opções de roupas, com preços e des-
contos especiais para quem vai a festa.

2 Apoio na Illusion
Outra novidade na Illusion foi a entrada da empresa Apoio, dos

jovens e dinâmicos empresários Glícia e Sandro Max. Toda a par-
te de som, estrutura metálica e principalmente iluminação da
festa terá a assinatura deles, que vêm se destacando no mercado
através da participação nos melhores eventos da cidade. Quem
chegar na festa será recepcionado no Pallazo Cristal pelas luzes
mágicas da Apoio, que promete um show de profissionalismo.

2 Degustação
O presidente do C.A.V – Círculo dos Amigos do Vinho, Luiz Júnior,

realiza amanhã, às 16 horas, na churrascaria Sal e Brasa, locali-
zada no Bessa, a 3ª bateria de degustação e harmonização de
vinhos, que será feita com os alunos do 1º  curso de Sommelier
Profissional da Paraíba, realizado e ministrado por ele. Essa é
uma das melhores partes  do curso,com certeza!

2 Jantar de aniversário
E também sobre vinhos, será no próximo dia 19, no restaurante do

Sonho Doce, a reunião mensal do Clube dos Amigos do Vinho
da Paraíba, comandado magistralmente pelo casal Gizêlda e
Joel Falconi. O encontro será mais que especial, pois vai come-
morar o 8º aniversário de fundação do clube com um jantar
montado pela expert Yonne Pimenta.

2 Vinhos
Para o jantar especial do Clube dos Amigos do Vinho, os brin-

des serão feitos com o espumante Conde de Foucauld Brut-
Rosé, sequenciado por dois tintos, começando com o varie-
tal nobre Pinot Noir, seguindo-se do Top Premium Aurora-
Reserva e finalizando na mesa do café, com o lançamento
Colheita Tardia, da Aurora. Enfim, será  uma verdadeira
uma noite de Baco.

Aniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes Vips
Mudam de idade hoje: André Louis Porto Chaves, An-

tônio Batista Ramos, Bernadeth Motta, Josiberto Couti-
nho de Souza, Kelly Berto, Leidson Holanda, Maria de
Fátima Cavalcanti Chianca, Mariana Costa, Sandra Gui-
marães e Walquíria Velloso Borges.

2 Coluna
O consultor Palmarí Holanda de

Lucena vai assinar coluna no jor-
nal A União. Conferencista inter-
nacional sobre questões de licita-
ções públicas internacionais,
oportunidades de negócios em
programas e projetos financeiros
por organismos multilaterais, ele
atua também como consultor sê-
nior para vários organismos do
Sistema das Nações Unidas, pres-
tando serviços de assistência e ca-
pacitação. Excelente aquisição.

Foto das quatro candidatas mais cotadas para o título de Miss Brasil deste
ano. A nossa Flora Meira está entre elas

2 Voto
Atenção paraibanos! Já começou a votação popular no con-

curso Miss Brasil 2009 e a nossa representante paraiba-
na Flora Meira está na disputa! Você já pode votar atra-
vés do site www.missbrasiloficial.com.br ou por men-
sagem de texto, enviando o número 15 para 72260. Ou-
tra maneira de votar é através do portal de voz, ligando
para (014 41) 8401 0401. Vamos participar e torcer para
a nossa candidata.

Alberto Jorge e Patrícia Sales com os anfitriões Patrícia e Sylvio Torres, proprietários da franquia Fabrizzio Giannone no
Manaíra Shopping

 O cabeleireiro
Toinho Matos
ladeado pelas

modelos da
Fabrizzio

Giannone

Milena Souza,
Isailma
Abrantes e
Isabelle Martins
no coquetel da
Fabrizzio
Giannone

Palmarí
Lucena, que

assume
coluna no

nosso jornal,
com a esposa

Marcélia
Rodrigues,
também no
coquetel da

Fabrizzio
Giannone
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2 Enlace matrimonial
 Um dos acontecimentos

sociais de maior impor-
tância na vida social ser-
rana ocorre hoje – Esta-
mos nos referindo ao
nupcial dos jovens Edna
Freitas Ferreira & Emer-
son Pereira de Santana,
que tem cerimônia religi-
osa marcada para as 20
horas, no Seminário São
João Maria Vianney, do
Alto Branco.

 Os noivos são filhos dos
casais médico Hélio Car-
los (Lúcia) Ferreira e Ger-
son (Elza) Reis Bezerra de
Santana (in memoriam).
Após a bênção nupcial,
padrinhos, convidados e
familiares serão recepcio-
nados no Centro de Con-
venções do Garden. Con-
to em colunas próximas.

Sobem o altar da Igreja São João
Maria Vianney, hoje: Edna Freitas
Ferreira & Emerson Pereira de
Santana

2 Desfile no Garden
 Tardinha da última terça, estivemos pelo Garden – para a

anual tarde beneficente da Associação das Voluntárias de Ca-
ridade, de São Vicente de Paula – que teve como atração mai-
or o desfile da loja “Toque de Festa”. Foi uma tarde concorri-
díssima! O prazer de cumprimentar Cida Santos, Socorro
Farias, Nildinha Gondim, Ida Ximenes, Lourdes Carvalho,
Eliane Carvalho, Marisa Calazans, Julieta Campos, que foram
nossas companheiras de mesa.

 Citar todas as presenças, impossível. Mesmo assim lembra-
ríamos: Diana Almeida (presidente), Dvone Medeiros, Ma-
ria Helena Araújo, Eliane Ramalho, Salete Carolino, Celeida
Veloso, Dirce Bandeira, Carminha Diniz, Iolanda Chaves,
Aidil Ciraulo, Edna Figueiredo, Kiara Veras, Cida Figueire-
do, Socorro Silveira, Neide Xavier, Irene Correia, Solange
Saraiva, Coca Nobre, Lourdinha Ramalho, Nalzuir Fernan-
des, Yone Jerônimo, Zélia Magela, Genalda Villarim, Celeide
Farias, Renilde Souza, Benira Pereira, Desterro Vasconcelos,
Dapaz Guedes, Fátima Agra Lucas, Maria do Céu Cardoso,
Zana Tanara Teixeira, Hilma Loureiro, Hildete Nepomuce-
no, Esmeralda Jerônimo, Zenilda Dantas, Laudicéa Aguiar,
Maria José Mineiro, Leda Figueiredo, Maria do Carmo Fi-
gueiredo, Léa Amorim, Eneida Maracajá, Euri Agra, Luizete
Pinheiro, Socorro Urtiga, Terezinha Gusmão, Leônia Leão,
Ineizita Maracajá, Ana Lígia Araújo, Déa Pereira, Yette Cruz,
Glorinha Miranda, Vera Maia, Olga Amorim, Sônia Lago,
Fabiano e Noemi Souza, Hermano José, e mais, e mais.

 A grande atração da tarde foi mesmo o desfile dos modelos de
noite e vestidos de noivas da “Toque de Festa” – a empresá-
ria Luzineide Farias coordenando tudo com a maior compe-
tência. O professor de Dança Euclides Alves também co-
mandou apresentação de dança de salão. A parte musical,
aliás, ficou por conta da dupla Kátia Virgínia & Gabmar
Cavalcanti, além das participações do violonista Márcio Te-
les e do cantor Tan. A apresentação ficou por conta de Alana
Fernandes, diretora do Teatro Municipal.

2 Vips & Tops
 A advogada Celeide Farias foi grande anfitriã, recebendo em alto

estilo as companheiras do grupo “Amigas para Sempre”, em
sua última reunião. Aliás, uma reunião diferente, com momen-
to de evangelização e hinos de louvor, tendo a participação de
integrantes da comunidade “Remidos”.

 Entre as presenças destacamos: Mércia Gouveia, Yone Jerônimo,
Cida Santos, Eurídice Sabino, Nilce França, Maria de Félix, Ta-
mar Celino, e mais, e mais.

 A empresária Luzineide Farias será a querida aniversariante do
próximo domingo. Já na segunda feira (11), quem ganha muitos
cumprimentos de parabéns é a médica Salete Costa Alencar.
Nosso beijo de carinho para ambas.

 O secretário-jornalista Assis Costa – à frente do Escritório de
Representação do Governo da Paraíba, em nossa cidade – será
alvo de inúmeras felicitações de parabéns, amanhã, quando ras-
ga folhinha do calendário. Tintim.

 Ademar e Nelcy Azevedo Agra estiveram rapidamente pela Capi-
tal. Também as filhas Sabrina e Lizanka. Dois pontos: em ritmo
de organização do nupcial de Sabrina, próximo mês de junho.

2 DVD de Léo
Muita agitação musical na noite de hoje, com a gravação ao vivo do

novo DVD do cantor Léo Sttar. Agradecemos pelo convite e con-
firmamos presença. Muita gente, portanto, marcando encontro
no restaurante “Mororó”, a partir das 22 horas, para esta gran-
de festa. A noite promete, e muito.

2 Brasil Sabor
 Foi um grande sucesso o lançamento do Brasil Sabor 2009, em

nossa cidade, na noite da última terça. Tudo aconteceu no ball-
room do Garden Hotel, com um sem número de “restauran-
ters” apresentando pratos especiais, típicos da terra, um ver-
dadeiro desfilar de tantos sabores. O prazer de encontrar muita
gente “vip”, acontecendo na noite.

 De início, a apresentação de um documentário! – Em seguida, a
palavra das autoridades presentes: Luiz Alberto Amorim (Se-
brae-PB), Francisco Sales Cavalcante (gerente do BNB), secretá-
rio Gilson Lira (representando a Prefeitura Municipal), secretá-
rio Assis Costa (representando o Governo do Estado) e, final-
mente, Edílson Sobreira (Abrasel-PB).

 Entre os estandes que tivemos oportunidade de visitar: Campina
Grill (o maítre Wellington Alves comandando a equipe), Yoi Co-
mida Japonesa (a empresária Manuella Motta, ciceroneada pela
mamãe Bernadete Dantas Motta e o namorado Gaspar Júnior),
Tábua de Carne (Divaildo Bartolomeu, o proprietário, super-
visionando tudo de perto), Forno de Pizza (delicioso o pernil de
cordeiro), Tropeiros da Borborema (o filet de tilápia a moda Gar-
den, dos deuses), Chinatown (o casal Paulo e Margareth Barros
recebendo em grande estilo), Gulas (com um medalhão de frango
a quatro queijos), Sapore D’Itália (pizzas super deliciosas), Sabo-
rear, Q’Doca, Murão, Vila Antiga, La Istra (de Areia, com um de-
licioso escalopinho de carne-de-sol na moenda) e o bananal (bode
com batata inglesa), além de outros mais.

Ida Ximenes retornou de
giro entre Belo Horizonte
e São Paulo.

 A festa de São João do Li-
ons-Centro acontecerá na
bela chácara do casal Luiz
Alberto (Salete) Leite, nos
Cuités.

 Sara e Antônio Hamilton Fe-
chine estiveram por Lavras
da Mangabeira, para ele-
gante nupcial.

 Titto e Shirley Motta marca-
vam elegância no Sabor
Brasil, noite da última terça.

 Recém chegados do esta-
do de São Paulo o casal
amigo Marly (Lindalva)
Gonçalves.

 Lavínia Navarro chegando
da paulicéa, onde foi espe-
cialmente participar do
Casar 2009 – no Terraço
Daslu.

 Até a próxima.

ColadinhasColadinhasColadinhasColadinhasColadinhas

2 Requinte só!
 Cristiane Villar Mayer trabalha no departamento oficial de com-

putação da cidade de Paris, na França, e se encontra em período
de férias pela Paraíba, matando saudades dos familiares e mui-
tos amigos. Quinta-feira da semana passada, véspera do feriado,
seus pais médico João Adolfo (Luciana) Mayer reuniram familia-
res e alguns íntimos, para um jantar chiquérrimo, na La Suíssa.

 Anotamos: além da homenageada e seus pais, Lamir e Lucie Mayer
Motta, Eliane Mayer Ramalho, Gustavo Mayer Ramalho, Telma
Lira, Almir e Raíssa Mayer Catão – com a filha Raquel, Ana Lúcia
e Ana Armelle Azevedo Ramalho, entre outros mais.

2 Atração
Está confirmadíssimo! – O cantor Léo Sttar, a grande sensação do

cast musical paraibano, fará uma apresentação especial para
as mamães que comparecerem à nossa Tarde das Estrelas, no
dia 25 próximo – a partir das 17 horas, na sede social da Casa da
Amizade. Antônio José assinará a ambientação, com lindos ar-
ranjos florais. Os convites começam a circular.

Diana Almeida
(presidente da AIC)
ladeada pelas
voluntárias Dvone
Medeiros e Maria
Helena Araújo

Mesa super
prestigiada no
Garden: Eliane

Ramalho,
Carminha Diniz,
Celeida Veloso,

Dirce Bandeira e
Iolanda Chaves

 A primeira-dama
da cidade, Ana
Cláudia Nóbrega
Vital do Rego
prestigiando o
Sabor Brasil – na
foto com o casal
secretário Gilson
(Louise Danielle)
Lira e Nildinha Vital
do Rego

Num flash para a
coluna: jornalista

João Pinto
(presidente da API),
empresário Antônio
Hamilton Fechine e

o secretário Assis
Costa

(aniversariante de
amanhã)
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2 CINEMA
X-MEN - ORIGENS - WOLVE-
RINE - Cens. 16 anos. Aventu-
ra. Box 5- 14h00, 16h30 e
19h00 (sexta a segunda-feira e
quarta-feira); 16h30, 19h00 e
21h30 (terças e quintas-fei-
ras). Box 6 - 13h30/ 16h00/
18h30/ 21h00 (sexta-feira a
segunda-feira e quarta-feira);
16h00, 18h30 e 21h00 (terças
e quintas-feiras). Box 7 -
13h00, 15h30, 18h00 e
20h30 (sexta a segunda-feira e
quarta-feira); 15h30, 18h00 e
20h30 (terças e quintas-fei-
ras). Tambiá 6 - 14h00,
16h10, 18h20 e 20h30. Cam-
pina 4 - 14h20, 16h30, 18h40
e 20h50.

A FESTA DO GARFIELD -
Cens. Livre. Animação. Box 3-
13h20/ 15h20/ 17h20/ 19h20
(de sexta-feira a quarta-feira);
15h20/ 17h20/ 19h20 (terças
e quintas-feiras).

UM LOUCO APAIXONADO -
Cens. 16 anos. Comédia ro-
mântica. Tambiá 1 - 15h50,
18h00 e 20h20.

A MONTANHA ENFEITIÇADA -
Cens. 12 anos. Aventura.
Campina 1- 14h00 e 16h00.

OS DELÍRIOS DE CONSUMO
DE BECKY BLOOM - Cens. 12
anos. Romance. Box 8-
14h10/ 18h50 (sexta-feira a
segunda-feira e quarta-feira);
18h50 terça e quinta-feiras).
Tambiá 1 - 18h00/ 20h00.

DIVÃ - Cens. 14 anos. Tragi-
comédia. Box 4 - 13h05,
15h05, 17h05, 19h10 e
21h15 (sexta-feira a segunda-
feira e quarta-feira);  e 15h05,
17h05, 19h10 e 21h15 (terças
e quintas-feiras). Tambiá 5 -
14h10, 16h10, 18h10, 20h10.

ANJOS DA NOITE - A EVOLU-
ÇÃO - Cens. 16 anos. Ação.
Box 7- 17h20/ 19h25/ 21h30
(exceto quinta-feira, dia 30).
Tambiá 4 - 14h30/ 16h30/
18h30/ 20h30.

PRESSÁGIO. Cens. 14 anos.
Suspense.  Box 2 - 13h25 /
16h05/18h45 e 21h25 (exceto
terça-feira e quinta-feira);
16h05, 18h45 e 21h25. Cam-
pina 1 - 18h30 e 20h50.

ELE NÃO ESTÁ TÃO A FIM DE
VOCÊ. Cens. 14 anos. Comé-
dia Dramática. Direção: Ken
Kwapis. Campina 3. 14h00/
16h20/ 18h40/ 21h00.

EU ODEIO O DIA DOS NAMO-
RADOS - Cens. 12 anos. Co-
média romântica.  Box 3  -
21h20.

EVOCANDO ESPÍRITOS. Cens.
14 anos. Terror. Box 1 -
14h05/16h20/18h40/21h05
(exceto terça e quinta-feiras); e
16h20/ 18h40/ 21h05.

MONSTROS VS ALIENÍGENAS
Cens. Livre. Animação.  Tam-
biá 1 - 14h10/. Campina 1-
14h10, 16h10, 18h10 e
20h10.

VELOZES E FURIOSOS 4.
Cens. 14 anos. Ação. Box 1.
16h25 e 21h10. Tambiá
4.14h40/ 16h40/ 18h40/
20h40. Campina 3 - 14h40/
16h40/ 18h40/ 20h40

DRAGON BALL EVOLUTION.
Cens. livre. Ação. Tambiá 3 -
14h15 e 18h15. Campina 2 -
14h10 e 18h20.

SE EU FOSSE VOCÊ II - Cens.
10 anos. Comédia.  Tambiá 3 -
16h15/  20h15.

QUEM QUER SER UM MILIONÁ-
RIO? - Cens. 16 anos. Drama.
Campina 1 -  18h20/ 20h40.

Agenda

Áries (21/03 a 20/04)  -  Hoje com
o primeiro dia de retrogradação de
mercúrio você pode sentir
necessidade de esclarecer alguns
pontos que ficaram obscuros em
um relacionamento do passado. O
momento pode ficar complicado,
com atrasos e mal entendidos.

Gêmeos (21/05 a 20/06) - Alguns
problemas na comunicação, seja ela
feita através das palavras, da escrita,
pela internet, e-mails ou mesmo
telefones podem ser enfrentados a
partir de hoje. Deve tomar cuidado com
mensagens e qualquer tipo de
comunicação se extraviar.

Câncer (21/06 a 20/07)  -  Nesta fase
você certamente vai viver alguma
confusão. Possivelmente você vai
viver atrasos e adiamento de alguns
negócios que você tinha como certo.
Cheque toda e qualquer
comunicação, esclareça qualquer mal
entendido.

Libra (21/09 a 20/10) -  Caso tenha
alguma viagem para fazer nesta fase,
mesmo que seja pequena, procure
checar cada detalhe sem esquecer
nada. A probabilidade de você se
deparar com pequenos problemas é
muito grande. No amor e nas parcerias
você pode começar a sentir a pressão
diminuindo lentamente a cada dia.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -

A partir desta semana você pode
esperar por empecilhos e atrasos em
alguns de seus projetos e negócios.
Procure se preparar para resolver
pequenos problemas de
comunicação como e-mails que
extraviam, telefonemas que não se
completam, viagens mal sucedidas.

Virgem (21/08 a 20/09) -  Nesta
fase de mercúrio retrógrado todo
cuidado é pouco especialmente com
relação à sua imagem e projetos
profissionais. Alguma confusão você
certamente vai viver e o que você deve
fazer é se utilizar de uma de suas mais
marcantes qualidades: o detalhismo.

Sagitário (21/11 a 20/12) -  Nesta
fase em que mercúrio começa o
movimento de retrogradação fazendo
aspecto tenso com seu regente você
pode esperar por algumas surpresas
em sua vida afetiva. É bastante possível
que alguém de seu passado volte para
esclarecer algumas questões que
ficaram sem compreensão.

Touro (21/04 a 20/05)  - Hoje com
o inicio da retrogradação de
mercúrio, prepare-se para uma fase
em que você precisará enfrentar
alguns atrasos e complicações em
sua vida financeira. Caso trabalhe
com comunicação, alguns mal
entendidos são esperados.

Leão (21/07 a 20/08) - Procure
evitar qualquer tipo de discussões
ou brigas que serão completamente
desnecessárias neste momento. A
possibilidade de mal entendidos
será muito grande e você deve
conversar e deixar claros os seus
pontos de vista.

Escorpião (21/10 a 20/11) - Nesta
fase você pode sentir certa confusão
mental e emocional. Sua vida afetiva e
sexual pode vir a passar durante este
mês por uma espécie de crise e queima
que vão levar você a querer esclarecer
alguns problemas e dificuldades que
vem enfrentando. Fase de introspecção
e reflexão mais profundas.

Aquário (21/01 a 19/02)  -  É
bem provável que alguém que foi
importante em seu passado volte
para esclarecer algumas pontos
necessários. Procure não ter nada
como certo, espere até o final do
mês para decidir ou definir
qualquer situação. Esta é uma fase
de revisões.

‘Se Eu Fosse Você II” é um dos filmes brasileiros em cartaz nos cinemas do Estado

DIVULGAÇÃO

Peixes (20/02 a 20/03) -  Caso tenha
algum problema doméstico, esta é uma
ótima fase para esclarecer algumas
questões que ficaram obscuras em
qualquer tipo de relacionamento.
Certamente você enfrentará algum
problema com a televisão, a máquina de
lavar ou mesmo seu computador. Seja
cuidadoso.
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LINGUAGENS
inema e literatura. Quem não
viveu as emoções dos encontros
e desencontros entre essas duas

linguagens, tão próximas e, ao mesmo
tempo, tão distantes? O professor uni-
versitário e doutorando Simão Farias
Almeida não só viveu e vive esses sen-
timentos, gerados por cenas e palavras,
como os registrou, em poemas, contos e
roteiros cinematográficos, no livro “De
Literatura e Cinema” (Ideia), que será
lançado, hoje, às 19 horas, na Livraria
Esquina das Letras, do Centro Cultural
Zarinha, localizado na Av. Nego, 140,
Tambaú. Na ocasião do lançamento, a
obra será comentada pelas professoras
da UFPB – Universidade Federal da Pa-
raíba, Neide Medeiros Santos e Zélia
Bora, e pelo cineasta Torquato Joel.

Nascido em João Pessoa, cidade que
ama e a quem dedica um poema, Simão
revelou que foi incentivado, dentro e
fora da Universidade, a escrever textos
literários e roteiros. O autor, graduado
em Letras e Comunicação Social, expli-
ca a junção dos dois temas na sua obra
de estreia literária: “Quem curte cine-
ma curte prosa e poesia. Quem gosta de
literatura, tem gosto por filmes. Tudo é
ficção. Então, a questão de aproximar
literatura e cinema não é só minha. É de
todos os amantes da arte”.

O autor explica que seus contos e tex-
tos de cinema têm um tom de denún-
cia. “A dor dos personagens é uma dor
social: para concentrar poder ou poder

Doutorando da UFPB lança, hoje, um livro com as interseções entre cinema e literatura, em João Pessoa

COMENTÁRIOS
 “Escritor caminhante, a dupla forma-

ção do autor (jornalismo e letras) facili-
tou o trânsito entre a literatura e o cine-
ma, mas não me aventuro a dar opi-
niões sobre o texto cinematográfico,
não entendo do risco desse bordado, vou
tentar emitir breves comentários sobre
os contos e os textos poéticos.  Seis con-
tos e oito poemas  integram o universo
literário do livro. Alguns contos e cito:
‘A Herança’, ‘Feliz Ano Novo’ e ‘Um Ser-
tanejo Chamado Firminu’ trazem a mar-
ca da nordestinidade – no falar matuto,
na ambientação; outros apelam para
uma linha mais psicológica, investiga-
ção da alma humana.

‘Venha ver o nascer do sol’ é uma re-
leitura de ‘Venha ver o pôr-do-sol de Ly-
gia Fagundes Telles. Os poemas são di-
minutos e oscilam entre o louvor à terra
natal - ‘João Pessoa’ e à nova terra ado-
tada pelo poeta – ‘Mito’. Há poemas
marcados pelo tom confessional e ‘Ero-
tismo’ é um bom exemplo. Simão é um
poeta jovem e repito Antônio Machado
– certamente irá andar por muitos ca-
minhos, abrirá muitas veredas e nave-
gará por cem mares. Que assim seja!”
Neide Medeiros

“No mundo em que vivemos hoje, per-
gunto-me a todo momento como ler di-
ferentes formas e sensibilidades literá-
rias frente ao desenvolvimento da tec-
nologia digital e como definir a relação
leitor/texto diante de novos quadros que
se estruturam? Estou certa de que, ao
selecionar os seus textos para publica-
ção, Simão Almeida passou a fazer par-
te do mesmo rol de preocupados Daí,
entendo que ao invés de uma resposta
definitiva, os textos de Simão como atos
da comunicação, abrem muitos cami-
nhos em busca de respostas.” Zélia Bora

fazer parte dele, valem-se da maldade
e da violência. Esse sadismo está pre-
sente nas relações de trabalho, de clas-
se social, de família, nas crenças fanáti-
cas. Não só as vítimas do poder, mas
também os algozes são claramente opri-
midos, ou então há uma expectativa de
que serão. Como diz Paulo Freire, ‘o
agressor se oprime ao oprimir o
oprimido’, ressalta.

“Já na poesia -, prossegue Si-
mão -, busco quase sempre uma
leveza necessária em meio a to-
dos os desejos mórbidos pelo
poder. Esta leveza está presen-
te no amor pela cidade natal e
pela sabedoria, no prazer car-
nal e espiritual”.  As expecta-
tivas de Simão para com o re-
sultado de sua obra são oti-
mistas. E sobre o seu processo

de criação, esclarece o autor: “Tirei da
gaveta o que achei de melhor que escre-
vi e permiti que os textos reunidos fos-
sem apreciados e comentados, ou seja,
ter o feed-back de outras pessoas. Até
porque, quando escrevemos, nós escre-
vemos para sermos lidos. Ou para fa-
zer denúncias sociais ou para expres-
sar uma visão lírica do mundo”.

Simão afirma ainda que o seu pro-
cesso particular de criação se inicia
com a imagem mental de um persona-
gem, de uma ação dramática e, a par-
tir disso, desenrola toda estória. “Foi
assim com este livro e, com certeza,
será assim com os próximos. Já tenho
imagens e estórias imaginárias, que
ainda não pus no papel. Elas só estão
esperando o momento certo de procu-
rar o papel”, completa.

#
O lançamento será no Zarinha
Centro Cultural, com
apresentação e comentários
das professoras Neide
Medeiros Santos e Zélia Bora

O autor
Simão Farias é professor do curso
de Comunicação Social da
Universidade Federal de Roraima
(UFRR), mestre em Literatura
Brasileira e doutorando em Literatura
e Cultura pela Universidade Federal
da Paraíba (UFPB).

SAIBA MAIS#
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“Paraíba, terra amada”

Farmácia é fechada e gerente
de supermercado é preso em JP

U ma fiscalização con-
junta de vários órgãos
que integram o Fórum

Permanente de Defesa do Con-
sumidor interditou uma far-
mácia e constatou diversas ir-
regularidades em dois super-
mercados da cidade de João
Pessoa. A operação foi realiza-
da nessa quinta-feira (7), por
duas equipes constituídas de
representantes da Agência Es-
tadual de Vigilância Sanitária
(Agevisa), Ministério Público,
Vigilância Sanitária Municipal,
Corpo de Bombeiros, Procon
Estadual e Procon Municipal e
outros.

Durante a operação, o Minis-
tério Público determinou a pri-
são do gerente do supermerca-
do Bompreço, no bairro de  Ja-
guaribe, Alecsandro Silva, por
estar vendendo alimentos es-
tragados. Nesse estabeleci-
mento, a fiscalização encontrou
produtos com o prazo de vali-
dade vencido, ocasionando a
interdição dos setores de frios,
carnes e queijos.

Na Farmácia dos Estados, no
bairro que leva o mesmo nome,
a fiscalização interditou o lo-
cal porque não tinha licença de
registro sanitário para funcio-
nar. Além disso, não havia far-
macêutico habilitado presen-
te no estabelecimento, o que é

Exame descarta
circulação do
vírus da gripe
A na Paraíba

O vírus da Gripe A (H1N1) não
está circulando na Paraíba. A
Secretaria Estadual de Saúde
(SES) recebeu, nessa quinta-fei-
ra (7), do Instituto Evandro Cha-
gas (localizado em Belém-PA),
os resultados dos exames dos
dois pacientes que estavam sob
suspeita de ter adquirido a do-
ença. "Os dois exames deram
negativo e a suspeita foi descar-
tada. O vírus não está no Esta-
do, mas o alerta e as ações pre-
ventivas continuam", afirmou o
secretário estadual de Saúde,
José Maria de França.

Ele lembrou que o professor de
31 anos internado no Hospital
Universitário (HU) em João Pes-
soa, e a babá de 22, que estava no
Regional de Patos, ganharam alta
médica, mas ainda havia preo-
cupação em relação às pessoas
que tiveram contato com esses
pacientes, quando eles apresen-
tavam sintomas de gripe. "Com o
descarte da suspeita, os casos mo-
nitorados foram liberados, cau-
sando alívio aos familiares des-
sas pessoas e à população de uma
forma geral", disse o secretário.

A gerente de Vigilância em
Saúde, Cleane Toscano, reafir-
mou que a SES continua em aler-
ta, e também todos os órgãos
envolvidos na força-tarefa para
prevenção e enfrentamento da
doença. Ela lembrou que hoje
deverá atracar em Cabedelo um
navio que passou por áreas de
riscos da doença (México e Esta-
dos Unidos) e que a Anvisa fará
a inspeção na embarcação, como
medida de prevenção. "Está
tudo sob controle. A população
pode se tranquilizar", destacou.

O resultado dos exames de
isolamento do vírus realizado
em secreções orofaríngeas dos
dois pacientes foi encaminha-
do pelo Instituto Evandro Cha-
gas, laboratório de referência
para o exame no Nordeste, à
Gerência de Respostas Rápidas
da SES. "A Paraíba já deve es-
tar fora do boletim do Ministé-
rio da Saúde desta sexta-feira,
mas até que o país descarte to-
dos os casos, sempre há um ris-
co maior. A vigilância está em
alerta para retardar a entrada
do vírus na Paraíba", disse.

A babá esteve nos Estados
Unidos recentemente e desem-
barcou no aeroporto interna-
cional de Recife no último dia
22, em companhia de seus pa-
trões que moram em Patos.
EDITORAÇÃO: FERNANDO MARADONA

Equipe do Fórum Permanente de Defesa do Consumidor faz fiscalização e constata várias irregularidades nos estabelecimentos,
como alimento estragado e com prazo de validade vencido. Farmácia funcionava sem autorização do CRF

proibido. Outra irregularida-
de é a que a farmácia não tinha
autorização do Conselho Regio-
nal de Farmácia (CRF), o que
impede o  seu funcionamento.

No supermercado Atavarejo,
localizado às margens da BR-
230, próximo ao Estádio Almei-

dão, uma segunda equipe veri-
ficou problemas no setor de
manipulação de alimentos e de-
terminou a sua interdição.

De acordo com o diretor-ge-
ral da Agevisa, José Alves Cân-
dido, que participou da fisca-
lização, a operação faz parte de

um esforço conjunto dos ór-
gãos que atuam na defesa do
consumidor e obedece a um
cronograma de trabalho pre-
viamente estabelecido. "É uma
iniciativa criada há três meses
e que busca a defesa do bem-
estar da população", disse.

A campanha de vacinação con-
tra a gripe termina nesta sexta-
feira (8) em todo o país. Na Para-
íba, até a manhã de ontem, se-
gundo dados do Sistema de In-
formação do Programa Nacional
de Imunizações do Ministério da
Saúde (SI-PNI), 255.849 paraiba-
nos com mais de 60 anos esta-
vam protegidos contra o vírus
Influenza.
O número corresponde a 62,38%
da população idosa do Estado, es-
timada em 410.140 pessoas. A va-
cina ainda pode ser encontrada
em 950 postos de saúde em todo
o Estado.

O coordenador do Núcleo de
Imunização da Secretaria Esta-

Alimentos expostos em supermercados estavam sendo oferecidos aos consumidores de forma irregular

Campanha de vacinação contra
gripe termina hoje em todo o país

dual de Saúde (SES), Walter Al-
buquerque, disse que a cobertu-
ra vacinal é bem maior, pois al-
guns municípios não manda-
ram dados atualizados da va-
cinação ao PNI.

Alguns municípios só man-
daram informações no 'Dia D'
(25 de abril) e a campanha con-
tinuou nas duas últimas sema-
nas. "Acreditamos que a Para-
íba já teve uma cobertura bem
maior do que o balanço dessa
quinta-feira, aponta. De qual-
quer forma, quem ainda não se
vacinou procure nesta sexta-
feira um posto mais perto de
sua casa e se previna contra
essa doença”, informou
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